A DOUTRINA DA ALIANÇA

No início da década de 30 já não se admitia na região do Nordeste mineiro, entre Joaíma e Pedra Azul, o cavalo trotador.

Dentre os criadores de Mangalarga, um deles decidiu-se a criar com total dedicação o verdadeiro Marchador mineiro.  Passando por Curvelo, Cerro de Minas, Belo Horizonte, Caxambu e Cruzília, o Cel. Lídio Araújo tratou de adquirir as melhores éguas que encontrava por seus caminhos.  Comprava uma, duas, ou até mesmo a tropa inteira, caso a qualidade estivesse à altura do que desejava.  Dezenas de eguadas dirigiram-se então para Joaíma, marchando por várias semanas até alcançarem a Fazenda Aliança.

Faltava-lhe, todavia, um garanhão.  Lídio Araújo não descansou.   Viajou por dezenas de propriedades até que lhe segredaram mais um possível pretendente à posição de reprodutor principal para as 800 matrizes da Aliança.

Do criatório de Renato Junqueira Netto, nascido na Fazenda Verdun em Jaborandi(SP), e estando naquela época sob a propriedade de Sebastião Malheiros, encontrava o Cel. Lídio Araújo o cavalo de seus sonhos: MINUETO – 53.
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FOTO 202: Minueto – 53, alazão tostado e Campeão Nacional em São Paulo 1933.

Na época, 1941, o preço pago por Minueto-53 equivalia a uma pequena fortuna, excedendo os 50 contos de réis!

Com Minueto-53 alojado na Fazenda da Aliança, iniciou-se a seleção de éguas na cabeceira de um plantel que já somava 1.200 matrizes.  Deste total, algo como 1.100 fêmeas se dirigiram à formação de tropas de muares, ficando sob responsabilidade de cada capataz de retiro um lote de 50 éguas e um jumento Pêga.  O intenso comércio de burros e mulas já alcançava o Pará, São Paulo, Goiás, Mato Grosso e, principalmente, a Bahia.

Separam-se, então, as 150 melhores matrizes para Minueto-53, cujos primeiros produtos foram registrados na ABCCMM em Belo Horizonte no ano de 1952.  Deste núcleo inicial, já se observava uma uniformidade de tipo, andamento e estrutura que justificavam a qualquer criador de época um viagem de quilômetros e quilômetros até Joaíma, e sair dali com um grupo de éguas formadoras de novos plantéis.

Dentre os principais produtos de Minueto-53 destacaram-se:

· Aliança Ondina (castanho-pinhão), reg. no 771 – Campeã Nacional da Raça em 63 em Salvador(BA);

· Aliança Bibelot (tordilha pedrês), reg. no 777;

· Aliança Cocaína (tordilha-cardã), reg. no 740;

· Aliança Macumba (tordilha negra), reg. no 744;

· Aliança Feiticeira (tordilha rodada), reg. no 745;

· Aliança Carioca (camurça), reg. no 753;

· Aliança Viçosa (alazã tostada), reg. no 756; e

· Aliança Ipanema (alazã), reg. no 737.

No trabalho de padreação ajudavam-lhe, na época, seu filho Aliança Minueto, reg. no 94 da ABCCMM, e Aliança Xodosinho, reg. no 93 da ABCCMM,  filho de Herdade Aviador.

Porém, em 1953, veio a falecer o Cel. Lídio Araújo.  Sucedeu-lhe sua viúva, Da Maria Oliveira Araújo que, com fibra e determinação, bem como auxílio dedicado de seu filho Eduardo, não esmoreceu.  Selecionando entre as melhores filhas de Minueto-53, buscou através da consagüinidade concentrar qualidades para a etapa seguinte de seu trabalho de criação.

Já estamos na década de 60 e, repetindo os caminhos trilhados por seu pai, Eduardo partiu em busca de um novo reprodutor, aquele que forneceria refinamento e propotência genética à tropa de Aliança.

Apesar da pelagem predominante na época entre os campeões do Mangalarga Marchador ser a alazã amarilha, Eduardo Araújo, obstinadamente, procurava um cavalo tordilho.  E, por aqueles tempos, somente um criatório contava com excepcionais animais ‘ruços’.

Lá se foi Eduardo a visitar Erico Ribeiro Junqueira na Fazenda Abaíba, em Leopoldina(MG), no ano de 1963.

Chefiado por Abaíba Eldorado (Predileto Velho da Tabatinga x Abaíba Lôla) e por seu filho Abaíba Retrato (por Providência Beleza), era o plantel da Fazenda Abaíba constituído de refinamento e conformação necessários ao cruzamento com as filhas de Minueto-53.

No entanto, grandes surpresas!...

Sr. Erico não dispunha de qualquer reprodutor já servindo, e de preferência com progênie confirmada, para o jovem Eduardo.  Mas não se fez de rogado, e deu-lhe uma dica valiosa.

“- Cedi à Escola de Agricultura de Lavras (ESAL), Posto de Florestal em Pará de Minas(MG), um excelente cavalo.  Vá até lá e procure por New York, tordilho como você tanto almeja”, completou o Sr. Erico.

Eduardo Araújo partiu célere para Florestal, levando consigo o amigo José Antônio Carvalhaes (opinião de mestre sempre é importante na hora de se decidir pelo melhor...).

Foi paixão repentina!

Estava ali o reprodutor à altura das matrizes legadas por Minueto-53. Seu nome, ABAÍBA NEW YORK.
FOTO 203: Abaíba New York, refinamento e prepotência de um verdadeiro pastor.
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Abaíba New York possuía porte elevado, garupa cheia e musculosa, pescoço lançado, olhos esbugalhados, cabeça lapidada, orelhas atesouradas e dirigidas para a frente, andamento batido de tríplice apoio macio, aprumos exemplares, índole excepcional e apresentava-se extremamente fértil.

Porém, difícil era adquirir o cavalo, pois o Governo de Minas Gerais não pensava em vendê-lo.

Marchas e contra-marchas, e com o apoio de amigos, influentes como Gastão e Roberto Rezende (este, Secretério da Agricultura de Minas Gerais), e finalmente lá se foi para Joaíma o Abaíba New York.  Na troca,  voltaram para Florestal: 1 Jumento Pêga reprodutor, 2 garanhões Mangalarga Marchador e 1 futuro potro filho de New York, além de alguns litros da melhor pinga da Fazenda Aliança para os funcionários da ESAL.

Não se enganara Eduardo Araújo.  Sob a batuta da Aliança despontaram para a raça alguns dos mais refinados e estruturados exemplares, como:

· Abaíba da Aliança (tordilha pedrês);

· Cambraia da Aliança (tordilha pedrês);

· Balada da Aliança (tordilha); 

· Amazonia da Aliança (castanho); 

· Africana da Aliança (preta); 

· Amada da Aliança (tordilha); e

· Serena da Aliança (tordilha), campeoníssima em Minas Gerais e Bahia, sendo todas netas de Minueto-53 e de Abaíba Flauta.

FOTO 204: Serena da Aliança, uma das cabeceiras da produção de New York.

Dentre os reprodutores gerados por Abaíba New York, destacaram-se:

· Belo Horizonte da Aliança (por Aliança Tanga, filha de Minueto – 53); 

· Argus da Aliança (por éguas Abaíba da ESAL de Florestal);

· Africano da Aliança (por Jocosa da Aliança, filho-neto de Abaíba New York); 

· Chuvisco da Esperança (que gerou Moderno de Passa Tempo, Lâmpada de Passa Tempo e Loja de Passa Tempo), e ainda 

· Broadway da Aliança, hoje no Estado do Rio de Janeiro levado pelas mãos do Dr. José Jaline de Azevedo.

FOTO 205: Chuvisco da Esperança, que também serviu à Marca ‘F’.

Em 1969, com a morte de Abaíba New York, sucederam-lhe como garanhões da Fazenda Aliança os seguintes marchadores:

· Argus e Broadway da Aliança; 

· Patrimônio de Santa Lúcia (por Herdade Ouro Preto x Herdade Rancheira, por Seta Caxias); e

· Diamante da Gironda (por Umbu da Gironda x Vitrine da Gironda, por Trevo da Gironda).

Hoje, após quase 60 anos das primeiras viagens do Cel. Lídio Araújo pelo Sertão Mineiro, chegou-se a uma nova família de criação, um novo conjunto de sangue dentro da Fazenda Aliança, aqui representado por seus atuais reprodutores:


- Argus da Aliança – Abaíba New York

Belo da Aliança





- Aliança Ipanema – Minueto-53


- Amador da Aliança – Argus da Aliança

Dízimo da Aliança





- Serena da Aliança – Abaíba New York

De uma larga base genética, com mais de 3.000 matrizes passando pelos currais da Aliança, foi exercida uma enorme pressão de seleção genética pelas mãos da Família Oliveira Araújo.

Um trabalho dirigido por mais de meio século não se constrói facilmente, em especial dentro do Mangalarga Marchador.  Consagüinidade, refinamento e a cabeça de boi marcada a fogo na perna direita, esta é a ‘Doutrina da Aliança’.

O REVERSO DA MEDALHA

Iniciei-me no mundo do Mangalarga Marchador em 1971, quando me presenteou meu pai com um cavalo pampa de castanho em Sacra Família do Tinguá(RJ).

Por todos estes anos conheci diversos criadores, criatórios e abracei significativos amigos.

Dentre eles, posso hoje citar com orgulho o fato de ser considerado um ‘caro amigo’ pelo Dr. José Maria da Silva, atual Diretor de Registro Genealógico da ABCCPônei e ex-Diretor do mesmo setor na ABCCMMarchador.

Dele, recebi nos primeiros dias deste mês de fevereiro a carta que se publica a seguir.

“Belo Horizonte, 10 de Fevereiro de 1988.

Caro Amigo Ricardo,

Começo por registrar, para seu conhecimento, a leitura sempre agradável de seus artigos em revistas, jornais e suplementos, como meio de encher o vazio da minha alma e colher ensinamentos ditados pela sua capacidade e idealismo profissionais.

Você tem abordado, de modo especial, assuntos relativos ao cavalo Mangalarga Marchador: as qualidades, o melhoramento zootécnico, os eventos marcantes da raça, a história de criadores pioneiros, de reprodutores, vivos e mortos, que tiveram assinaladas passagens em diversos criatórios.  Neste particular a coisa se complica.  Vou repetir uma surrada frase do seu conhecimento: “O brasileiro não guarda memória de suas coisas”. O Mangalarga Marchador não foge desta pobreza.  Versões desencontradas, enriquecidas, às vezes inexatas.  Informações mal contadas, adaptadas e irreais.  Tudo tem uma dose de folclore.  Porém, não quero dizer que não devam ficar gravadas.  Sim, vamos passá-las às gerações futuras para enriquecer a história da raça.

Recentemente tive oportunidade de ler, na Associação Pônei, na edição de Janeiro do “O Marchador”, que não recebo por não estar listado entre aqueles que merecem recebê-lo, sob o título de “Minueto 53 e Abaíba New York: A Doutrina da Aliança”, a história contada por você destes dois reprodutores que passaram por aquele famoso criatório de Joaíma.

No princípio do ano de 1943, encontrava-me em Pedra Azul em companhia de Rômulo Joviano, Thomas Dalton, Atacílio Mundim, J. Mosqueira Pereira de Melo, Euclides Franco Filho, Walfrido Andrade Bernardes e Chico Xavier, funcionários do Ministério da Agricultura e Secretaria da Agricultura de Minas Gerais.  Este “batalhão” de técnicos e funcionários naquela cidade se deu em virtude da realização da 3a Exposição de Animais. Pedra Azul, ex-Fortaleza, foi dos primeiros municípios de Minas a realizar uma exposição de animais.

Nesta ocasião conheci Lídio Araújo.  No decorrer da Exposição recebemos um gentil convite do Prefeito de Jequitinhonha, Dr. Hildebrando Martins, para conhecer algumas fazendas de seu município, entre elas a Aliança.

Terminados os trabalhos da Exposição, atendemos aquele convite.  Era período chuvoso na região com enchentes destruindo pontes e estradas.  A Fazenda Aliança estava isolada na véspera de nossa chegada, mas em 24 horas, Lídio Araújo, arregimentando um verdadeiro exército, reconstruiu pontes e trechos de estradas destruídos pela chuvarada.  Cedo tomamos o caminho da Aliança.  Que recepção!  Lídio Araújo era um cavalheiro para receber.

Não podíamos perder tempo.  Ver logo o que Lídio Araújo tinha para mostrar naquele “fim de mundo”.

Currais cheios de éguas baias, de éguas castanhas e alazãs, de éguas pretas e escuras, de éguas pampas para fazer burro careta (informação do Lídio).  Tudo separado pelas pelagens.  Passamos aos jumentos.  Tudo separado.  Ruão e pêlo de rato.  Jumentas com crias e jumentas solteiras e novas.  Tudo rápido para mudar.  Agora são os muares, também separados por pelagem e sexo.  Chegou a vez das éguas pequenas, base dos pôneis da Aliança. 

Um a um, desfilaram os reprodutores da Aliança para encerrar a apresentação dos eqüídeos.

Nesta altura, ao longe, já se via a vacada branca rumando aos currais já vazios.  De outro lado chegava a vacada rouxa e chita de vermelho e, na “culatra”, a vacada batizada com o nome de “lixa”, seleção de muitos anos feita por Lídio Araújo.  Confesso que tudo aquilo impressionava a todos nós.  A capacidade de trabalho e o idealismo daquele bravo e determinado homem, naquelas paragens tão distantes, naquela época pobre de recursos de infraestrutura, merecia a nossa admiração e respeito.

Não parou por aqui o desfile da Aliança.  Agora são os caprinos das raças Angorá e Toggemburg.  Carneiros das raças Bergamasco, Cara Preta e Romney Marsh.  Acho que nem mesmo a galinha caipira pisava e ciscava no terreiro de Lídio Araújo.  Era um gigante de estatura e nos sonhos de querer aquilo que tivesse o conceito de bom.

Deixamos a Aliança impressionados com o esforço daquele verdadeiro lutador.

Anos mais tarde, tivemos ocasionais encontros com Lídio Araújo na Gameleira, onde alojava os animais adquiridos nas suas andanças cá pelo sul e, para depois, despachá-los rumo a Joaíma.

Com o falecimento prematuro de Lídio Araújo, assumiu o comando das fazendas a “guerreira” D. Maria Araújo.

FOTO 206: Da. Maria Oliveira Araújo, Rosalvo J. de Souza, Mozart Figueiredo e o jovem Eduardo Araújo.

Contribuição para um história mais próxima da verdade.                                        Minueto – 53

As Exposições Nacionais de Animais e Produtos Derivados (designação oficial) até 1955 eram promovidas pelo Ministério da Agricultura através de Convênios firmados com os Governos Estaduais do Rio Grande do Sul, São Paulo, Minas Gerais e Bahia.  Eram anuais e alternadas nestes quatro Estados. 

Coube a Minas Gerais, para inauguração do Parque da Gameleira, realizar em 1938, a Exposição Nacional prevista no Convênio.

Assim, a informação que foi passada para você que Minueto - 53 foi Campeão Nacional em São Paulo em 1938, pode não ser correta.

A história verdadeira de Abaíba New York.  Registro Definitivo no 24 – Livro Aberto. 

Registrado em 03/7/1951 por Comissão.

A Secretaria da Agricultura, pelo seu Departamento da Produção Animal (D.P.A.), programou para o mês de agosto de 1953, a realização da 1a Exposição Estadual de Animais no Parque da Gameleira.  Neste ano eu me encontrava dirigindo a Fazenda Experimenta de Criação de Leopoldina, subordinada ao D.P.A., e onde estive até o mês de junho.  De ordem superior, recebi a incumbência de motivar os criadores daquela região da Mata a inscrever animais de seus criatórios para valorizar e prestigiar a promoção do Governo Estadual.  Entre os amigos a procurar estava incluído o nome do Erico.  Fui à Abaíba para “pegar” o almoço, prosear e colher as inscrições daquilo que a Abaíba pudesse mandar a Belo Horizonte.  De pronto, Erico se dispôs inscrever alguns machos e fêmeas da raça Guernsey.  Ao final, deliberou mandar a égua de nome Java e o cavalo New York.

Como não poderia se ausentar da fazenda na data da Exposição, pediu a minha colaboração para ajudar o Darcy na venda dos animais inscritos, exceto a égua Java, que não era objeto de negócio.

Os Guernseys foram rapidamente vendidos.  Naquela época, como você muito bem escreveu, o amarilho estava a 40 graus e ainda dominando o comércio do Mangalarga Marchador.

Apertava o Darcy e não aparecia interessado na compra do cavalo que Erico queria vender.  Já no final da Exposição, o nosso colega Geraldo Teixeira Vidigal, um dos membros da Comissão que registrou New York na Fazenda de Criação de Wenceslau Braz do D.P.A, encarregada da Criação de Cavalos Mangalarga Marchador e bovinos da raça Jersey, mostrou-se interessado em adquirir New York, visando introduzir um sangue novo na criação sob sua orientação.  Juntos fomos conversar com o nosso chefe, A.F. Junqueira Netto, sócio fundador da A.B.C.C.R.M.M., para obter a sua autorização, observadas as normas em vigor.

Abaíba New York é comprado pelo D.P.A. e não volta para Abaíba.  Seguiu para Sete Lagoas onde se situava a Fazenda Wesceslau Braz.

Em 1955, o Governo do Estado tomou a decisão de desativar os criatórios daquela Fazenda para transformá-la em Escola de menores infratores.

A criação do Mangalarga Marchador foi transferida para o Parque da Gameleira.

Decorrido algum tempo, o D.P.A. firma convênio com a Escola Média de Agricultura de Florestal (EMAF) da UREMG para receber e desenvolver o criatório de Mangalarga Marchador de acordo com o firmado em documento.  As fêmeas e machos foram remetidos para Florestal. 

Até aqui é esta a fiel e real história de New York desde que deixou a Abaíba.


No início de 1964, fui convidado pelo amigo Gastão Resende para uma visita à Aliança juntamente com o Prof. Fontes, José Antônio Carvalhaes e Gastão Filho.  No dia marcado viajamos para pernoitar em Governador Valadares.  Testemunhamos o clima tenso existente nesta cidade entre os ruralistas e invasores de terra estimulados pela Supra e líderes locais.

Recebidos na Aliança por D. Maria Araújo e seus filhos Eduardo, Rachel, Aidé e Yvete, passamos dias de agradáveis recordações.

À noite, as brincadeiras do Eduardo, a música enternecedora de suas canções ao violão e a atenção sempre cordial das meninas.

Aproveitando aquela oportunidade de visita, recebemos delegações das Associações para proceder registros de Mangalarga Marchador e Campolina.  Assim, tivemos oportunidade da visitar as fazendas de Da. Maria Araújo para seleção de animais a registrar e conhecer os plantéis da Aliança.

À noite, já no quarto de dormir, comentando e trocando idéias com o Prof. Fontes acerca dos reprodutores e matrizes apreciados por nós, quis saber a sua opinião sobre a caracterização notada nas fêmeas Mangalarga Marchador, carentes, no meu limitado conhecimento, de uma maior nobreza racial.  De pronto, aceitou aquela minha observação.

Como o criatório do D.P.A.., mantido em regime de convênio com a EMAF, não alcançaria os resultados esperados na opinião consensual dos técnicos militantes no D.P.A., reservadamente e muito cauteloso, conversei com Da. Maria Araújo sobre a possibilidade de lhe ser cedido o reprodutor New York.  O assunto, entretanto, deveria ser tratado com o chefe do Departamento, Dr. Caio M. Franco de Carvalho, a quem caberia a palavra final e, depois de ouvido os setores competentes do Departamento, obter a autorização do Secretário da Agricultura.

Não me pareceu existir interesse maior de Da. Maria Araújo naquela ocasião pelo negócio.  Talvez por habilidade muito mineira, não seria próprio e nem político manter o assunto nas conversas, de vez que entre os criadores presentes, seus companheiros, não encontraria aprovação para que um cavalo Abaíba, pouco conhecido, pudesse servir como reprodutor na Aliança.

De outro lado, nem eu e nem ao Prof. Fontes interessava manter o assunto sobre New York, que nem à venda estava.  Apenas foi admitida a possibilidade de sua aquisição.

O Eduardo algumas vezes demonstrou interesse, depois de ouvir a opinião do Prof. Fontes, mas sempre de modo reservado.

Tempos depois, Da. Maria Araújo compareceu ao D.P.A. demonstrando interesse em conhecer e examinar Abaíba New York, que se encontrava na EMAF.  Devidamente autorizada pelo D.P.A., é possível que tenha ido a Florestal em companhia de Eduardo e José Antônio Carvalhaes.  Voltando ao Departamento, Da. Maria Araújo tomou conhecimento do valor daquele reprodutor.  Entretanto, preferiu apresentar uma proposta de troca, oferecendo 1 Jumento Pêga e 2 potros Mangalarga Marchador do seu criatório.

“Sem marchas e sem contra-marchas”, a proposta de Da. Maria Araújo foi formalizada e examinada pelo setor competente do D.P.A..  Com o parecer favorável à troca, o processo regular foi encaminhado à apreciação do chefe do D.P.A. e, em seguida, submetido à aprovação do Secretário da Agricultura.

Autorizada a permuta, ao Eduardo caberia mandar o seu caminhão a Belo Horizonte com os animais permutados e, de retorno, conduziria o Abaíba New York para a Aliança.

Era mês de março de 1964, período da revolução.

De posse da autorização para receber Abaíba New York, Eduardo mandou o seu caminhão a Florestal a fim de trazê-lo para o Parque da Gameleira.

Em dia que a minha memória não pode precisar, por volta de 21 – 22 horas, o Eduardo compareceu à minha residência, situada naquele recinto de Exposição, mostrando-se apreensivo com a demora no retorno de seu caminhão.

Eduardo, mais jovem e impetuoso, convidou-me a ir com ele até o Posto Policial de Betim, onde poderia estar retido o seu veículo.  Entramos no seu “rabo de peixe” rumo a Betim e, se preciso, continuar até Florestal para encontrarmos o caminhão.  No Posto Policial não vimos o caminhão e, por isto, continuamos a viagem. Pouco depois de Betim deparamos com o veículo conduzindo o cavalo.

Na nossa volta, no Posto Policial, fomos obrigados a parar o carro sob a mira de metralhadoras portadas por elementos civis e militares com a suspeita de poder estar no carro um jovem saído de São Paulo e procurado pelo comando revolucionário.

Graças ao meu conhecimento com um dos chefes daquele aparato de homens e armas, tivemos a sorte de voltar a Belo Horizonte sem maiores complicações.  Apenas o susto das metralhadoras na nossa cara.

Invoco o testemunho do Eduardo para o episódio com o objetivo de situar no tempo, a data exata da aquisição de Abaíba New York e de sua ida para Joaíma.

Com este relato, Da. Maria de Araújo obteve o Abaíba New York de maneira simples, descomplicada, sem “marchas e contra marchas” e sem “apoio de amigos influentes”.  Havia de parte do pessoal técnico do D.P.A., a consciência de promover um fomento honesto e autêntico.

Ricardo, se você reportar aos idos de 63-64, verá que os Abaíbas não tinham receptividade aberta entre a maioria dos criadores.  Admito que a aceitação mais franca se deu a partir de 1970.

O Eduardo deve ter na memória que o Prof. Fontes foi dos poucos a falar com ele e sua mãe da necessidade de evoluir o plantel da Aliança para um fenótipo racialmente mais definido e refinado.

A história contada daquela visita à Aliança em 1943, traz validade para sua informação de que ali existia um “plantel que já somava 1.200 matrizes”.

Não pode ficar sem citação nos roteiros de Lídio Araújo, sob pena de ser cometida uma injustiça, os nomes dos municípios de Lagoa Dourada, Entre Rios e Passatempo, onde ele tinha visita obrigatória a amigos e criadores de Jumento Pêga.

Não desejo que você tome a história que lhe conto como correção àquela contada por você.  Acho que pode completar a sua e servirá para seu arquivos de “escriba” do Mangalarga Marchador.

Observe, Ricardo, que nas histórias contadas sobre cavalo, especialmente do Mangalarga Marchador, há sempre uma falta de referência deliberada e injusta aos nomes daqueles profissionais que contribuíram para os primeiros passos da raça.  A figura do técnico não entra nas informações do criador.  Pense, analise e veja se tenho razão.  Não são os técnicos do passado os esquecidos; também os novos como você e outros.

Estou fazendo para você um apanhado de coisas do passado que guardo na memória.

Tomo a liberdade de mandar ao Eduardo uma cópia deste “cartão”- carta grande – para acender a memória dele.

Abraços do amigo,

José Maria da Silva

Retiro deste texto, escrito pelas mãos calejadas de alguém que transpira experiência de vida, alguns comentários:

- Não existe hoje qualquer local de referência, ou biblioteca especializada, que retrate com fidelidade ao público o início dos criatórios do Cavalo Mangalarga Marchador no Brasil.  Se procuro transcrever uma pequeníssima fração destas histórias, sei também que o “Romance da Raça” pode sobrepujar-se à vida real.  O importante é termos de pronto a crítica construtiva, como a de Dr. José Maria, para tentarmos recolocar em trilhos corretos o vagão de nossa História.

- Fica patente na missiva de Dr. José Maria da Silva o acaso e o desconhecimento em que hoje vivem os primeiros funcionários e técnicos de registro genealógico da Associação.  Vejam, criadores modernos, que triste sina persegue este grupo de profissionais: falta de reconhecimento, acusações injustas, porteiras fechadas para o exercício de se trabalho.  Tudo isto continua nos dias atuais, sem que o Eterno onipresente largue mão de os acompanhar pelos milhares e milhares de quilômetros percorridos pelas mais interioranas estradas e longínquas fazendas de criação.

- Finalmente, vale a pena considerar que a saga da Fazenda Aliança, de Lídio, Maria Araújo e seus descendentes, não foi esquecida.

FOTO 207: Sede da Fazenda Aliança, com estátua à porta, retratando New York e sua amazona.

Neste Reverso de Medalha, de valor imensamente superior ao anverso antes publicado, fica mais um pouco do legado do Cavalo Mangalarga Marchador.

HERDADE CADILLAC, O EXPRESSO DA VITÓRIA

“Na Raça Mangalarga Marchador existem duas fases distintas: 

antes e depois de Herdade Cadillac”.

(Prof. L. Lazzeri – UFMG - Escola de Veterinária)

PONTO DE PARTIDA...

Ao longo dos últimos anos, temos vivido na Raça Mangalarga Marchador um constante teste de qualidades.  É o que se passa com os mais de 2.000 garanhões e potros hoje empregados nas fazendas de criação.

Por mais de duas décadas e meia, um destes reprodutores vem comprovando sua condição de Indivíduo Superior; aquele que demonstra ter poucos a lhe fazerem sombra nos anos que estão por vir.  Suas qualidades como especimen – seja em genealogia, seja em tipo morfólogico – foram rapidamente identificadas por José de Andrade Reis (‘Dié’), seu criador na Fazenda Herdade(MG), e por Hélio Bello Cavalcanti, seu atual proprietário na Fazenda Paraíso(RJ).

FOTO 208: Dirceu Junqueira Reis, Francisco Ormeu A. Reis, José de Andrade Reis(‘Dié’), Tratador e Herdade Cadillac

Vale aqui ressaltar que nem sempre um excelente Indivíduo será um excelente reprodutor, e o melhor dos ‘pedigrees’ não garante um futuro sucesso.

RAMAL MINAS GERAIS: ESTAÇÃO SIMÃO PEREIRA....

Na Fazenda Herdade em Simão Pereira(MG), Cadillac, desde seu nascimento em 12 de Outubro de 1958, estava destinado a ocupar posição de destaque dentro daquele criatório.  Um dos mais decisivos fatores que sustentam este sucesso é sua incrível composição genealógica.
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Em sua linha paterna, Cadillac descende de Seta Caxias (Campeão Nacional da Raça em 1944), conhecido em todo país como semental de garanhões por excelência, incluindo-se aí: Herdade Teatro, Herdade Bismark, Herdade Bronze, Caxias II do R.C.M., Herdade Cosmo e Seta Califa.

FOTO 209: Caxias II do R.C.M., irmão paterno de Cadillac e Livro de Mérito 001, tendo sevido muitos anos na Fazenda Pica Pau Amarelo(RJ). 

Seu avô paterno, Gaúcho do Angahy, tem origem nos melhores sangues da Fazenda Angahy, de Christiano dos Reis Meirelles.  Corria em suas veias a forte presença de Angahy Bônus I e II, Caxias II e I, este nascido na Fazenda Luziânia em Leopoldina(MG), de propriedade de José Venceslau de Arantes Junqueira.  Deste famoso tronco descendem também os não menos importantes: Abaíba Lôla, filha de Caxias II, e  Sincero J.B., tataraneto de Caxias II.

FOTO 210: Caxias I, foto de 1918 em Belo Horizonte, quando foi consagrado Campeão da Raça, já em mãos do Cel. Christiano dos Reis Meirelles.

Ainda analisando suas veia alta, Herdade Cadillac traça a Bolívia J.B., através de Baluarte do Engenho de Serra (posteriormente Herdade Baluarte).  Bolívia J.B., por Apolo II e Colina, é irmã própria de Fantasia.  Esta, acasalada com o grande genearca Colorado, tão importante na formação da Raça Mangalarga, produziu Pensamento e Minuta.  Finalmente, a espetacular matriz Minuta (Reg. 349-D1, ABCCMangalarga), servida por Astuto (Reg. 25-C1, ABCCMangalarga), outro filho de Colorado, gerou Sheik.

FOTO 211: Sheik, pilar da Raça Mangalarga no Século XX.

Relembremos que Sheik era um alazão foveiro, de 1,51 m de cernelha, de classificação regular e andar ótimo, nascido em 1943.  Portanto, seis anos antes da fundação da ABCCMMarchador em Caxambu.  Morreu em 1969 na Fazenda Santa Genoveva em Orlândia(SP), de propriedade de João Francisco Diniz Junqueira, tendo produzido 90 filhas e 52 filhos registrados durante sua existência.
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Donde se conclui que Cadillac e Sheik têm fortes raízes comuns, o que não constitui motivo de grande surpresa para aqueles que vêm acompanhando de perto os cruzamentos tanto na Fazenda Herdade, como na Fazenda Paraíso.  Mas disto falaremos mais adiante...

Continuando a viagem de retorno pela genealogia de Herdade Cadillac, observamos que sua mãe, Alteza, foi também grande influenciadora na formação dos atuais Indivíduos Superiores da raça.  Foram gerados por Herdade Alteza, num seleto grupo, reprodutores de escol como: Herdade Jupiá, Herdade Capricho, Herdade Lord, Herdade Bronze e Herdade Príncipe II.

FOTO 212: Herdade Cadillac, longevidade e qualidade que desafiaram seu próprio tempo.

FOTO 213: Herdade Capricho, irmão e filho de Cadillac, insuperável em progênies campeãs.

Novamente encontramos Baluarte do Engenho de Serra (posteriormente Herdade Baluarte) na formação de Cadillac, o que enfatiza e realça a consagüinidade em Bolívia J.B. e, sobretudo, o parentesco com Sheik.

Se todas estas informações ainda não bastam para conferir casticidade racial à árvore genealógica de Cadillac, então convém lembrar que Londrina, mãe de Herdade Alteza, é neta materna de outro pilar de duas raças: Bellini J.B., nascido em 1901.

Com esta fabulosa linha de sangue e singular longevidade reprodutiva, Cadillac, todavia, nunca alcançou sucesso em carreira por pistas de julgamento.  Certa vez esteve presente na Exposição Agropecuária e Industrial do Sul Fluminense em Barra do Pirahy(RJ), mas não passou de premiações intermediárias.  Talvez este fato tenha desanimado José de Andrade Reis(‘Dié’) na perseguição de troféus com seu reprodutor.

Contudo, ainda não tinha para si o sentido de oportunidade que Cadillac poderia lhe trazer.

E resolveu vendê-lo.

Herdade Cadillac passou alguns meses em Morro Azul do Tinguá, a cerca de alguns quilômetros de sua atual morada, sendo proprietário de um certo Engenheiro Mendes, que o utilizava intensamente em seus passeios.  Tendo um dia exagerado na distância e no galope em disparada, foi o cavalo acometido de um início de aguamento.  De pronto, seu inexperiente proprietário entrou em contato com o Sr. ‘Dié’ que, diante daquela delicada situação, recomprou-o pelos mesmos 250 mil réis.

Bafejado pelo destino, foi a partir daí verificando em sua fazenda que os melhores produtos da Herdade provinham do “recém-adquirido” garanhão.  Vislumbrou, então, que aquele era o tipo de cavalo onde transcendiam-se todos os padrões anteriores descritos, e que seus potros e potrancas chamavam a atenção daqueles que o visitavam pela refinada expressão racial e o andamento característico da marcha batida de tríplice apoio.

Em Simão Pereira foram produzidos até 1976 os seguintes cavalos e éguas registrados nos livros da ABCCMMarchador:

FOTO 214: Herdade Tirol, filho de Tiroleza, que também serviu na Calciolândia(MG), Porteira de Tábua(MG) e Amaralina(BA).


Herdade Capricho (por Herdade Alteza)


Herdade Tirol (por Herdade Tiroleza)


Herdade Maxixe (por Herdade Música)


Herdade Ballet (por Herdade Música)


Herdade Arpa (por Herdade Música)


Herdade Festival (por Herdade Música)


Herdade Flauta (por Herdade Música)


Herdade Camélia (por Herdade Música)


Herdade Dançarino (por Herdade Música)


Herdade Dança (por Herdade Música)


Herdade Prateado (por Herdade Prata)


Herdade Cobalto (por Herdade Prata)


Herdade Cobre (por Herdade Prata)


Herdade Pérola (por Herdade Prata)


Herdade Alter (por Herdade Alterosa)


Herdade Lara (por Herdade Alterosa)


Herdade Seleto (por Herdade Predileta)


Herdade Dileto (por Herdade Predileta)


Herdade Namorado (por Herdade Predileta)


Herdade Canela (por Herdade Braúna)


Herdade Monarca (por Herdade Imperatriz)


Herdade Platino (por Herdade Fada)


Herdade Jazz (por Herdade Flauta)


Herdade Danúbio (por Malu Soberba)


Herdade Lagoa (por Herdade Represa)


Herdade Surpresa (por Herdade Dourada)


Herdade Garboso I (por Herdade Soberana)

FOTO 215: Herdade Arpa, um padrão de feminilidade, fertilidade e longevidade.

FOTO 216: Herdade Garboso I, chefe de plantel na Bahia.

A influência do sangue de Sheik, Pensamento e Colorado nos produtos descendentes de Herdade Cadillac foi muito bem explorada por José de Andrade Reis durante as décadas de 50 e 60.

Eram também seus reprodutores neste período dois crioulos de José Floriano Esteves Martins (‘Flori’), fazendeiro em Catanduva(SP):  Platino Flori e Sururu Flori, este adquirido ao Dr. César Monnerat Lutterbach, conforme publicado na Revista dos Criadores, em Outubro de 65, cujas fotos publicam-se abaixo:

FOTO 217: Platino Flori, uma opção de sangue na Herdade.

PLATINO FLORI (Reg. 1267 – ABCCM)
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FOTO 218: Sururu Flori, abertura de genética em busca do marchador perfeito.

SURURU FLORI (Reg. 1246 – ABCCM)
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RAMAL RIO DE JANEIRO: ESTAÇÃO SACRA FAMÍLIA DO TINGUÁ....

Nos meados da década de 70, influenciado pela genética e exterior do reprodutor Relêvo (um descendente de cavalos andaluzes e sangues oriundos do Engenho de Serra), José de Andrades Reis sugeriu ao Dr. Hélio Bello Cavalcanti a troca deste cavalo por Herdade Cadillac.  Na época os outros reprodutores da Fazenda Paraíso em Sacra Família do Tinguá eram:

FOTO 219: Caxambu Folião, Grande Campeão da Raça em Caxambu e Barra do Pirahy 1973. 

CAXAMBU FOLIÃO (Reg. 463 – ABCCMM), por Caxambu Cobre x Caxambu Regata;

e TABATINGA TARUMÃ (Reg. 0219 – ABCCMM), por Tabatinga Predileto x Tabatinga Lima

E foi, parcialmente, sobre este conjunto genético que Herdade Cadillac iniciou sua nova fase de reprodutor, tendo colhido suas primeiras safras de produção em 1976/77/78, como se segue abaixo:

ANO: 1976

PRODUTO
SEXO
MATRIZ
ASCENDÊNCIA MATERNA

Fagulha H.B.
F
Faísca H.B.
Origem Alter*

Favorita H.B.
F
Cafundó Mineira
Origem Sul de Minas

Feitiço H.B.
M
Alvorada H.B.
Tabatinga Predileto*

Fadista H.B.
F
Samantha do Recreio
Tabatinga Nero I*

Favacho H.B.
M
Andaluza J.G.
V-8 J.B.*

Fortaleza H.B.
F
Ara Loteria
Angahy Primeiro*

Florestal H.B.
F
Ducha J.G.
V-8 J.B.*

Favela H.B.
F
Denúncia de Macacu
V-8 J.B.*

(*) Segundo informações do criador

ANO: 1977

PRODUTO
SEXO
MATRIZ
ASCENDÊNCIA MATERNA

Garbosa H.B.
F
Mantiqueira H.B.
Sertão Lobos*

Granadeiro H.B.
M
Faísca H.B.
Origem Alter*

Golias H.B.
M
Laguna do Tinguá
Mustang da Gironda*

Garimpo H.B.
M
Avenida da Sapucaia
Origem Passa Tempo*

Garapa H.B.
F
Samantha do Recreio
Tabatinga Nero I*

Gabarito H.B.
M
Guariba H.B.
Sertão Lobos*

Gladiador H.B.
M
Andaluza J.G.
V-8 J.B.*

Gardência H.B.
F
Insulina J.G.
V-8 J.B.*

FOTO 220: Golias H.B., atual reprodutor da Fazenda Paraíso(RJ), tendo padreado matrizes Gironda em 1986/87.

ANO:1978

PRODUTO
SEXO
MATRIZ
ASCENDÊNCIA MATERNA

Havana H.B.
F
Castanhola H.B.
Cego Bela Cruz*

Heleno H.B.
M
Mantiqueira H.B.
Sertão Lobos*

Hudson H.B.
M
Paloma H.B.
Cego Bela Cruz*

Horizonte H.B.
M
Faísca H.B.
Origem Alter*

Hebraica H.B.
F
Ducha J.G.
V-8 J.B.*

Harpa H.B.
F
Samantha do Recreio
Tabatinga Nero I*

Hortência H.B.
F
Guariba H.B.
Sertão Lobos*

Herval H.B.
M
Laguna do Tinguá 
Mustang da Gironda*

Herdade H.B.
M
Ara Karina
Ara Galeno*

Hawaí H.B.
M
Andaluza J.G.
V-8 J.B.*

Helíaco H.B.
M
Insulina J.G.
V-8 J.B.*

Heron H.B.
M
Herdade Surpresa
Herdade Cadillac

Hino H.B.
M
Herdade Lagoa
Herdade Cadillac

Holanda H.B.
F
Dengosa H.B.
Caxambu Folião

Neste período Cadillac gerou 30 produtos, sendo 16 machos e 14 fêmeas.  Dentre os que mais se destacaram, neste primeiro triênio, a nível nacional temos:

· FEITIÇO H.B. (por Alvorada H.B.)

1978: 1º Prêmio e Campeão Potro em Teófilo Otoni(MG) e 1º Prêmio e Res. Campeão Nacional Potro na XIVª Semana Nacional do Cavalo em Salvador(BA);

1979: 1º Prêmio e Res. Campeão Potro na XVª Semana Nacional do Cavalo em Goiânia(GO);

1983: Res. Campeão Sênior e Res. Grande Campeão da Raça na XIXª Semanal Nacional do Cavalo em Brasília(DF).

· FADISTA H.B. (por Samantha do Recreio)

1981: 1º Prêmio, Campeã Égua, Grande Campeã da Raça e Campeã Nacional de Marcha, além de integrante do Conjunto Campeão Nacional de Raça e Conjunto Res. Campeão Nacional Progênie de Pai na XVIIª Semana Nacional do Cavalo em Salvador(BA).

FOTO 221: Fadista H.B., Grande Campeã Nacional da Raça em 1981.

· GOLIAS H.B. (por Laguna do Tinguá)

Único reprodutor de pelagem castanha na Fazenda Paraíso, dentre os filhos de Herdade Cadillac.  Serviu na temporada de 86/87 no criatório das Fazendas Reunidas Júlio Avelino de Oliveira em Vassouras( RJ).

· GLADIADOR H.B. (por Andaluza J.G.)

1982: Campeão Nacional Cavalo na Exposição Nacional Macapê em Belo Horizonte(MG); e Campeão Regional de Marcha em Barra do Pirahy no Sul Fluminense(RJ).

1987: Campeão Progênie de Pai em Londrina(PR).

De 1979 a 1981, Herdade Cadillac passou a exercer com total dominância a função de reprodutor na Fazenda Paraíso, pois ocorreram nestes anos as vendas de Caxambu Folião para Pernambuco e Tabatinga Tarumã para a Bahia.  São também deste período alguns dos melhores produtos de Cadillac em todos os tempos, coincidindo com o ápice de sua maturidade reprodutiva e a escolha de melhores ventres para o acasalamento.

ANO:1979

PRODUTO
SEXO
MATRIZ
ASCENDÊNCIA MATERNA

Imperatriz H.B.
F
Doralice H.B.
Tabatinga Tarumã

Império H.B.
M
Castanhola H.B.
Cego Bela Cruz*

Inglaterra H.B.
F
Mantiqueira H.B.
Sertão Lobos*

Ilha H.B.
F
Avenida da Sapucaia
Origem Passa Tempo*

Iracema H.B.
F
Frida H.B.
OK J.B.*

Cadillac II H.B.
M
Faísca H.B.
Origem Alter*

Ipê H.B.
M
Marquesa H.B.
OK J.B.*

Itu H.B.
M
Dengoza H.B.
Caxambu Folião

Imbuia H.B.
F
Avenida da Sapucaia
Origem Passa Tempo*

Iluminada H.B.
F
Princesa H.B.
OK J.B.*

Itamonte H.B.
M
Formosa H.B.
OK J.B.*

Ingá H.B.
M
Favorita H.B.
OK J.B.*

Itaipu H.B.
M
Insulina J.G.
V-8 J.B.*

Itambé H.B.
M
Lembrança H.B.
Trevo da Gironda*

Inca H.B.
M
Brasília H.B.
Origem do Sul de Minas*

ANO:1980

PRODUTO
SEXO
MATRIZ
ASCENDÊNCIA MATERNA

Janota H.B.
M
Mantiqueira H.B.
Sertão Lobos*

Jóia H.B.
F
Doralice H.B.
Tabatinga Tarumã

Jaguar H.B.
M
Esperança H.B.
Relevo*

Júbilo H.B.
M
Herdade Imperatriz
Platino Flori*

Juazeiro H.B.
M
Frida H.B.
OK J.B.*

Jangadeiro H.B.
M
Castanhola H.B.
Cego Bela Cruz*

Jaguaré H.B.
M
Herdade Suzana
Tabatinga Predileto*

Jamaica H.B.
F
Faísca H.B.
Origem Alter*

Jogatina H.B.
F
Insulina J.G.
V-8 J.B.*

Jarrinha H.B.
F
Ara Bela Vista
Herdade Londres*

Jaçanã H.B.
F
Princesa H.B.
OK J.B.*

Jupira H.B.
F
Malhada da Gironda
Trevo da Gironda

Jalisco H.B.
M
Herdade Surpresa
Herdade Cadillac

Jaíba H.B.
F
Brigitte F.P.
Sul Mineiro F.R.*

Japoré H.B.
M
Lembrança H.B.
Trevo da Gironda*

Jatobá H.B.
M
Favorita H.B.
OK J.B. *

ANO:1981

PRODUTO
SEXO
MATRIZ
ASCENDÊNCIA MATERNA

Loteria H.B.
F
Granfina do Porto
Prelúdio I do Porto

Lanceiro H.B.
M
Esperança H.B.
Relevo*

Londrina H.B.
F
Laguna do Tinguá
Mustang da Gironda*

Lenda H.B.
F
Frida H.B.
OK J.B.*

Lorena H.B.
F
Castanhola H.B.
Cego Bela Cruz*

Luanda H.B.
F
Insulina J.G.
V-8 J.B.*

Labareda H.B.
F
Formosa H.B.
OK J.B.*

Luar H.B.
M
Ara Bela Vista
Herdade Londres*

Luminosa H.B.
F
Faísca H.B.
Origem Alter*

Lisboa H.B.
F
Seta Colombina
Seta Califa*

Luccarno H.B.
M
Brigitte F.P.
Sul Mineiro F.R.*

Loreta H.B.
F
Favorita H.B.
OK J.B.*

Dentre os 21 potros e 22 potrancas, os mais importantes produtos foram:

· O lote de futuras matrizes, hoje na Fazenda Paraíso:

LABAREDA H.B.; LISBOA H.B.; LUMINOSA H.B., LONDRINA H.B. e LENDA H.B.

FOTO 222: Juazeiro H.B., neto de OK J.B.,  reprodutor também na CAPRI(PE).

· JUAZEIRO H.B. (por Frida H.B.):

1982: Res. Campeão Potro e Res. Grande Campeão da Raça em Barra do Pirahy(RJ);

1983: Campeão Potro e Res. Grande Campeão da Raça em Vitória(ES), Res. Campeão Júnior Estadual em Cordeiro(RJ), Res. Campeão Nacional Potro na IIª Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga Marchador em Belo Horizonte(MG);  

1984: Res. Campeão Cavalo na Exposição Estadual Macapê em Belo Horizonte(MG), Res. Campeão Cavalo na Semana do Cavalo no Rio de Janeiro(RJ), Campeão Cavalo e Grande Campeão da Raça na Expande em São Paulo(SP); e

1986: Campeão Cavalo e Grande Campeão da Raça na Expô Nordestina do Recife(PE).

· JAGUAR H.B.(por Esperança H.B.):

1985: Campeão Sênior e Grande Campeão da Estadual da Raça em Montes Claros(MG); e

1986: 1º Prêmio na Vª Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga Marchador em Belo Horizonte(MG).

· LUAR H.B. (por Ara Bela Vista):

1984: Campeão Potro em Caxambu(MG);

1985: Campeão Cavalo em Caxambu(MG); e

1986: Campeão Progênie de Pai em Caxambu(MG) e Varginha(MG).

FOTO 223: Luar H.B., padreador chefe nos tradicionais criatórios Caxambu e Caxambuense(MG).

Tendo acompanhado a valorização que a Raça experimentou a partir de 1982 nos leilões particulares e oficiais, os produtos de Cadillac passaram a ser altamente disputados nas licitações.   São do triênio 1982/83/84 as mais expressivas cotações alcançadas por seus descendentes.

ANO:1982

PRODUTO
SEXO
MATRIZ
ASCENDÊNCIA MATERNA

Melodia H.B.
F
Dançarina do Tinguá
Quarteirão do Tinguá

Madrugada H.B.
F
Dolly do Tinguá
Herdade Cadillac

Medéia H.B.
F
Seta Dama
Seta Califa*

Marujo H.B.
M
Herdade Surpresa
Herdade Cadillac 

Maringá H.B.
F
Doralice H.B.
Tabatinga Tarumã

Minuta H.B.
F
Asiática J.G.
V-8 J.B.*

Marajá H.B.
M
Esperança H.B.
Relevo*

Magnum H.B.
M
Frida H.B.
OK J.B.*

Macedônia H.B.
F
Insulina J.G.
V-8 J.B.*

Melindrosa H.B.
F
Garbosa H.B.
Herdade Cadillac

Mambrino H.B.
M
Harmonia H.B.
Tabatinga Modelo

Moeda H.B.
F
Faísca H.B.
Origem Alter*

Música H.B.
F
Laguna do Tinguá
Mustang da Gironda*

Muribeca H.B.
F
Brigitte F.P.
Sul Mineiro F.R.*

Mexicana H.B.
F
Seta Colombina
Seta Califa*

Miragaia H.B.
F
Favorita H.B.
OK J.B.*

Meia-Lua H.B.
F
Dançarina do Tinguá
Quarteirão do Tinguá

Miragem H.B.
M
Dolly do Tinguá
Herdade Cadillac

ANO:1983

PRODUTO
SEXO
MATRIZ
ASCENDÊNCIA MATERNA

Nobreza H.B.
F
Herdade Surpresa 
Herdade Cadillac

Neon H.B.
M
Fada do Tinguá
Herdade Cadillac

Namorado H.B.
M
Seta Dama
Seta Califa*

Negresco H.B.
M
Paloma H.B.
Cego Bela Cruz*

Noiva H.B.
F
Esperança H.B.
Relevo*

Navegante H.B.
M
Frida H.B
OK J.B.*

Nicole H.B.
F
Laguna do Tinguá.
Mustang da Gironda*

Narvick H.B.
M
Seta Boneca
Seta Califa*

Nearco H.B.
M
Faísca H.B.
Origem Alter*

Niterói H.B.
M
Insulina J.G.
V-8 J.B.*

Notícia H.B.
F
Seta Acauã
Seta Califa*

Neblina H.B.
F
Harmonia H.B.
Tabatinga Modelo

Novidade H.B.
F
Garbosa H.B.
Herdade Cadillac

Novela H.B.
F
Seta Columbina
Seta Califa*

Natalina H.B.
F
Fada do Tinguá
Herdade Cadillac

Nas safras de 1982/83/84, Herdade Cadillac produziu 15 machos e 28 fêmeas, sendo seus maiores expoentes no período os seguintes marchadores:

· NAVEGANTE H.B. (por Frida H.B.):

1985: 1º Prêmio na Exposição Estadual Macapê em Belo Horizonte(MG), 2º Prêmio na IVª Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga Marchador em Belo Horizonte(MG), Campeão Júnior em Itabira(MG);

1986: Campeão Júnior em Itabira (MG), Campeão Potro na Exposição Estadual em Belo Horizonte(MG); e

1987: Campeão Cavalo e Grande Campeão Estadual em Varginha (MG).

FOTO 224: Orgulho H.B., Campeão Nacional Junior em 1985.

· ORGULHO H.B. (por Minuta do Valão):

1985: Res. Campeão Mirim e Res. Grande Campeão da Raça em Três Rios(RJ), Campeão Nacional Júnior na IVª Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga Marchador em Belo Horizonte(MG);

1986: 1º Prêmio na Vª Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga Marchador em Belo Horizonte (MG);

1987: Record de Preços em Coberturas da Raça – Cz$ 425.000,00 – Vassouras(RJ).

Único reprodutor de pelagem tordilha a servir na Fazenda Paraíso, dentre os filhos de Herdade Cadillac.

(    Recordistas de cotação em leilões da Raça: Ópera H.B., Onça H.B., Natalina H.B. e Nicole H.B.

Finalmente para encerrarmos com tintas de modernidade esta pesquisa genealógia nos livros de nascimento da Fazenda Paraíso, temos:

ANO:1984

PRODUTO
SEXO
MATRIZ
ASCENDÊNCIA MATERNA

Orion H.B.
M
Herdade Surpresa
Herdade Cadillac

Odalisca H.B.
F
Jangada H.B.
Pop Haiti J.B.*

Orgulho H.B.
M
Minuta do Valão
Batuque do Valão

Orquídea H.B.
F
Frida H.B.
OK J.B.*

Ondina H.B.
F
Divinéia F.P.
Sul Mineiro F.R.*

Opereta H.B.
F
Insulina J.G.
V-8 J.B. *

Orvalho H.B.
M
Seta Boneca
Seta Califa*

Opalina H.B.
F
Seta Acauã
Seta Califa*

Oiti H.B.
M
Garbosa H.B.
Herdade Cadillac

Olímpica H.B.
F
Fada do Tinguá
Herdade Cadillac

Onça H.B.
F
Labareda H.B.
Herdade Cadillac

ANO:1985

PRODUTO
SEXO
MATRIZ
ASCENDÊNCIA MATERNA

Porcelana H.B.
F
Londrina H.B.
Herdade Cadillac

Primavera H.B.
F
Cachoupa do Valão
Batuque do Valão

Pérola H.B.
F
Lenda H.B.
Herdade Cadillac

Ponteio H.B.
M
Luciana F.P.
Sul Mineiro F.R.*

Platino H.B.
M
Insulina J.G.
V-8 J.B.*

Prelúdio H.B.
M
Frida H.B.
OK J.B.*

Protheus H.B.
M
Seta Boneca
Seta Califa*

Pluma H.B.
F
Seta Acauã
Seta Califa*

Portenho H.B.
M
Olinda J.G.
V-8 J.B.*

Paladino H.B.
M
Doralice H.B.
Tabatinga Tarumã

Planalto H.B.
M
Fada do Tinguá
Herdade Cadillac

Pintura H.B.
F
Herdade Dourada
Origem do Sul de Minas

Portela H.B.
F
Fazenda do Porto Azul
Herdade Capricho

Painel H.B.
M
Londrina H.B.
Herdade Cadillac

ANO:1986

PRODUTO
SEXO
MATRIZ
ASCENDÊNCIA MATERNA

Quilate H.B.
M
Cachoupa do Valão
Batuque do Valão

Quina H.B.
F
Fantasia Bela Cruz
Cego Bela Cruz*

Quênia H.B.
F
Luciana F.P.
Sul Mineiro F.R.*

Quimera H.B.
F
Frida H.B.
OK J.B.*

Quadrante H.B.
M
Esperança H.B.
Relevo*

Quati H.B.
M
Amado Guanabara
Atrevido da Gironda

Queimada H.B.
F
Saíra do Valão
L.N. Carbono

Quebranto H.B.
M
Lisboa H.B.
Herdade Cadillac

Quermesse H.B.
F
Labareda H.B.
Herdade Cadillac

Quatiara H.B.
F
Fada do Tinguá
Herdade Cadillac

Quirina H.B.
F
Fazenda do Porto Azul
Herdade Cadillac

Cadillac H.B.
M
Londrina H.B.
Herdade Cadillac

Quilha H.B.
F
Viola Aripuanã
Origem Favacho

Quinado H.B.
M
Luminosa H.B.
Herdade Cadillac

Quebec H.B.
M
Cachoupa do Valão
Batuque do Valão

Quartel H.B.
M
Seta Acauã
Seta Califa*

Quirana H.B.
F
Andorra de Patrícia
Golias H.B.

Quimono H.B.
M
Olinda J.G.
V-8 J.B.*

ANO:1987

PRODUTO
SEXO
MATRIZ
ASCENDÊNCIA MATERNA

Retrato H.B.
M
Quirina J.G.
V-8 J.B.*

Realejo H.B.
M
Noiva H.B.
Herdade Cadillac

Ribatejo H.B.
M
Esperança H.B.
Relevo*

Rigoleto H.B.
M
Frida H.B.
OK J.B.*

Rainha H.B.
F
Caxambu Begônia
Pop Haiti J.B.

Ringo H.B.
M
Olinda J.G.
V-8 J.B.*

Rebeca H.B.
F
Fada do Tinguá
Herdade Cadillac

Regata H.B.
F
Londrina H.B.
Herdade Cadillac

Rancheira H.B.
F
Luminosa H.B.
Herdade Cadillac

Russia H.B.
F
Fazenda do Porto Azul
Herdade Capricho

Represa H.B.
F
Vida Aripuanã
Origem Favacho

FOTO 225: Ribatejo H.B., Bi-Campeão Estadual no Rio de Janeiro 1991/92.

ANO:1988

PRODUTO
SEXO
MATRIZ
ASCENDÊNCIA MATERNA

Samantha H.B.
F
Labareda H.B.
Herdade Cadillac

Seresta H.B.
F
Quirina J.G.
V-8 J.B.*

Soberba H.B.
F
L.N. Estola
Abaíba Florete

Sabrina H.B.
F
Insulina J.G.
V-8 J.B.*

Salomé H.B.
F
Olinda J.G.
V-8 J.B.*

Samurai H.B.
M
Fada do Tinguá
Herdade Cadillac

Sanhaço H.B.
M
Harpa do Porto Azul
Herdade Imperador

Sapeca H.B.
F
Caxambu Begônia
Pop Haiti J.B.

Sereia H.B.
F
Cachoupa do Valão
Batuque do Valão

Simone H.B.
F
Saíra do Valão
L.N. Carbono

Sincero H.B.
M
Frida H.B.
OK J.B.*

Soneto H.B.
M
Lisboa H.B.
Herdade Cadillac

ANO:1989

PRODUTO
SEXO
MATRIZ
ASCENDÊNCIA MATERNA

Tâmara H.B.
F
Labareda H.B.
Herdade Cadillac

Tango H.B.
M
Saíra do Valão
L.N. Carbono

Tenente H.B.
M
Luminosa H.B.
Herdade Cadillac

Tentação H.B.
F
Harpa do Porto Azul
Herdade Imperador

Tieta H.B.
F
Caxambu Begônia
Pop Haiti J.B.

Tina H.B.
F
Olinda J.G.
V-8 J.B.*

Tiroleza H.B.
F
Noiva H.B.
Herdade Cadillac

Troféu H.B.
M
Lisboa H.B.
Herdade Cadillac

Tulipa H.B.
F
Frida H.B.
OK J.B.*
















Desta nova geração, que se formou a partir de 1985, e que estará sendo registrada em definitivo a partir deste ano, já foram destaques em remates e exposições os seguintes animais jovens:

· PRELÚDIO H.B. (por Frida H.B.):

1987: Campeão Júnior Estadual em Varginha(MG)

· QUIMONO H.B. (por Olinda J.G.):

1987: Campeão Mirim Estadual em Salvador(BA); e

1988: Campeão Júnior em Vitória da Conquista(BA).

· QUEBRANTO H.B. (por Lisboa H.B.), RAINHA H.B. (por Caxambu Begônia), SOBERBA ( Por L.N. Estola) e TIETA H.B. (por Caxambu Begônia), recordistas de preços em leilões nos anos de 1987/88/89.

RAMAL DO CORAÇÃO: ESTAÇÃO AMIZADE....

Ao longo dos anos em que serve padreando em Sacra Família do Tinguá, Herdade Cadillac também formou reprodutores e matrizes para os mais próximos amigos de Dr. Hélio Bello Cavalcanti.  São deste grupo os abaixo:

· CADILLAC DO PORTO AZUL (x Cruzília do Porto Azul, por Santana Lume*);

· BOÊMIO, CIGANO, DESAFIO e ENCANTADA DE SÃO CARLOS (x Harmonia H.B., por Tabatinga Modelo);

· IATAGÃ DO GALO VERMELHO (x Boutique do Galo Vermelho, por JA do Galo Vermelho*);

· PRIMOR DA PONTE ALTA (x Abaíba Divisa, por Abaíba Marengo);

· SONETO J.G. (x Asiática J.G., por V-8 J.B.*);

· ELDORADO DO TINGUÁ (x Simone do Tinguá, por Trevo da Gironda*);

· GIRONDA DO TINGUÁ ( x Simone do Tinguá, por Trevo da Gironda);

· EVENTO DO JEQUITIBÁ (x Ara Assembléia, por Angahy Primeiro);

· BAMBINA DA ARAPOCA (x Alteza da Arapoca, por Chocolate Bela Cruz*);

· CAXAMBU CADILLAC (x Caxambu Perdiz, por Caxambu Ion);

· DANÇA DA COXILHA GRANDE (x Bailarina do Porto Azul, por M.R. Tirano);

· NACIONAL DE PASSA TEMPO (x Herdade Mimosa, por Herdade Cadillac*);

· INCAUTO DO CAVALO DOIDO (x Pastora do Palacete, por Gás Canadá*); 

· HERDADE BELLINI ( x Herdade Lembrança, por Herdade Jupiá); e

· HERDADE CAXIAS (x Herdade Orquestra, por Charlatão J.G.).

RAMAL BRASIL: ESTAÇÃO NACIONAL....

Fica evidenciado neste detalhado estudo sobre as diversas linhas de cruzamento, experimentadas por Herdade Cadillac, que predominam certas fórmulas de sucesso onde virtualmente desembocam as primeiras colocações em exposições e a formação de reprodutores e matrizes de vasta influência.

FOTO 226: Herdade Cadillac, um dos ‘divisores de águas’ na Raça Mangalarga Marchador.

Do criatório de José Bráulio Junqueira de Andrade e Urbano Junqueira de Andrade, na Fazenda Campo Lindo em Cruzília(MG), formou-se um grupo de reprodutores de alta significância como ascendentes maternos dos produtos de Herdade Cadillac na Fazenda Paraíso, tais como:

· V-8 J.B.* (Quartel J.B. x Jogatina J.B.): 24 descendentes;

· POP HAITI J.B.* (Atrevido J.B. x Vamp J.B.): 4 descendentes;

· OK J.B.* (por Juazeiro J.B.): 20 descendentes.

Do criatório de Dirceu F.V. Araújo e Raul Junqueira de Araújo, na Fazenda Tabatinga em Santana do Deserto(MG), são também ascendentes maternos:

· TABATINGA MODELO (por Tabatinga Cossaco x Tabatinga Paineiras): 2 descendentes;

· TABATINGA PREDILETO* (por Tabatinga Nero x Tabatinga Cachoeira II): 2 descendentes;

· TABATINGA TARUMÃ (por Tabatinga Predileto x Tabatinga Lima): 4 descendentes;

-     TABATINGA NERO I* (por Tabatinga Nero x Abaíba Flauta): 3 descendentes.

Do criatório de José Walter Tavares de Rezende, em Lagoa Dourada(MG), originaram-se 12 produtos consangüiíneos no Grande Campeão Nacional da Raça em 1944, Seta Caxias.  Todos descendem na veia materna por Seta Califa*, reprodutor que serviu por muitos anos no Estado da Bahia.

Finalmente, sobressaindo-se entre seus pares Herdade Londres (2 descendentes), Herdade Imperador (2 descendentes) e Herdade Capricho (3 descendentes), aparece neste estudo como o mais influente avô materno dentre todos os produtos H.B., em todos os tempos, o próprio garanhão EXPRESSO DA VITÓRIA, Herdade Cadillac.  No total, foram 35 filhos-netos nascidos em Sacra Família, meandros das Serras de Tinguá.

A simples verificação destes números expressa o valor da carga genética de sua descendência ao longo dos vários anos de reprodução.

Em cada fazenda de criação de cavalos Mangalarga Marchador que conta com descendentes de Herdade Cadillac, acompanha-os os sangues pilares de Sheik; Platino e Sururu Flori; V-8, Haiti e OK J.B.; Tabatinga Nero I, Modelo e Predileto; Seta Califa e seu genearca Caxias, rodas de ferro a correr pelos dormentes e trilhos do Expresso da Vitória: Cadillac, da Herdade.

A ele, a José de Andrade Reis(‘Dié’), a Hélio Bello Cavalcanti e a seus amigos de fé dedicamos esta crônica.

FOTO 227: Cadillac e José de Andrade Reis, no piquete florido da Herdade em 1970, por ocasião dos 65 anos do Sr. ‘Dié’.

A INFLUÊNCIA DO CAVALO ÁRABE NA FAZENDA ABAÍBA

Na década de 30, durante o Governo Getúlio Vargas, vivia em sua fazenda na Vila de Abaíba, Município de Leopoldina(MG), o pecuarista Erico Ribeiro Junqueira.

Lá, dedicava-se à exploração leiteira e de corte, com ênfase ao gado Guernsey e à sua criação de eqüinos marchadores da Raça Mangalarga.

FOTO 228: Curral da Fazenda Abaíba em 1989, tal e qual idealizou e conviveu Erico Ribeiro Junqueira.

Praticamente toda a sua produção de potros era comercializada na própria fazenda para criadores da Zona da Mata mineira, do Espírito Santo e do Rio de Janeiro.  Poucos, muito poucos, eram destinados às Remontas do Exército e Polícia Militar, visto que estas corporações denotavam preferência por animais de maior porte, de pelagens escuras e eminentemente trotadores, diferindo radicalmente daqueles criados pelo Sr. Erico.

Entretanto, em 1938, por influência direta de seu particular amigo General Anísio da Silva Rocha( “General Rochinha”), recebeu a Fazenda Abaíba por empréstimo um garanhão importado da Raça Árabe.  Seu nome: LOUN*.

FOTO 228: Erico Ribeiro Junqueira em Maio de 1978, em companhia do Dr. Vicente de Paula Peloso(representante do Ministério da Agricultura), quando em visita à Fazenda Pica Pau Amarelo(RJ).

A respeito desta ligação do General Rocha com criadores mineiros, certa vez escreveu o Dr. Romulo Joviano, um dos fundadores da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Marchador da Raça Mangalarga em 1949:

“- Cabe aqui, também, fazer uma referência especial e muito entusiástica ao General A.da Silva Rocha – o General Rochinha – como nós o chamávamos, com a liberdade de seus amigos e admiradores, talvez o primeiro Diretor da Remonta do Exército que muito nos estimulou nas pesquisas sobre equídeos mineiros, valorizando-os por compra de animais para os serviços do Exército.  As suas visitas a Pedro Leopoldo-MG (Inspetoria Regional para Fomento da Produção Animal) foram várias, quando por vezes montava os nossos marchadores, como homenagem aos mineiros, pois que, até então, ele só considerava como cavalo de sela os eqüinos de estirpe Árabe.”

LOUN* era considerado um dos melhores garanhões Árabes importados, talvez o melhor deles nesta época.  Sobre ele, abordou o Prof. Maurício Ribeiro Gomes em sua tese acadêmica “Formação e Eficiência Reprodutiva de Dois Rebanhos da Raça Mangalarga Marchador” apresentada em 1959 na Universidade Federal de Viçosa (MG):

“(...) LOUN* - Puro–sangue Árabe. Importado. Acredita-se talvez tenha sido o melhor, ou um dos melhores garanhões Árabes importados para o Brasil. Era muito bem proporcionado e dotado de beleza ‘invulgar’.  Este garanhão foi cedido à Fazenda Abaíba, por empréstimo, pelo General Silva Rocha,Diretor da Remonta, durante os meses de outubro, novembro e dezembro de 1938.

A sua descendência era excelente: animais muito bem conformados e proporcionados, possuidores de grande ‘beleza’.  Dentre os seus descendentes, a égua Abaíba Haia, sua neta, passou a integrar o rebanho devido às suas ótimas qualidades.”(...)

Todavia, apesar da excelente qualidade de seus descendentes, a influência de LOUN* no rebanho existente em fins da década de 50, então constituído de 33 animais, foi quantitativamente muito restrita: apenas uma égua(Abaíba Haia- registro no. 100 na A.B.C.C. M.R.M.) com ¼ de sangue Árabe, três com 1/8 (filhos de Ab. Haia: Ab. Muqui, Ab. Danúbio e Ab. Rama) e duas com 1/16 (netos de Ab. Haia: Ab. Tulipa, Ab. Ode) 

Retornando à análise do soberbo LOUN*, encontra-se nos livros de registro da A.B.C.C. Árabe (Parque da Água Branca, SP), no I Volume do Stud Book do Cavalo Árabe Brasileiro a seguinte descrição:

“(...) Volume I, pagina 53, registro no. 0313, nascido em 1925, LOUN*

pai: OUCIF ( French Stud Book)

mãe: CHEBKA (French Stud Book), nascido no Haras Sidi, na cidade de Tabet, Tunísia. (...)” 

então possessão de língua e dominação francesa.   Foi importado em Janeiro de 1936 pela Coudelaria Nacional de Rincão em São Borja (RS).

Era um garanhão SAKLAWY (também conhecido como Saglawy, Seglawy ou Saglawieh), denominação de uma linhagem de sementais Árabes que se caracterizam por serem dotados das maiores virtudes possíveis, como o brio e a inteligência, aliados à beleza harmônica, à cabeça com chanfro côncavo e o pescoço de cisne; enfim o padrão verdadeiro de um puro sangue.

Dentro do criatório Abaíba, nos dias de hoje, somente nos foi possível traçarmos a influência de LOUN* através de sua neta paterna, a já citada Abaíba Haia.  Os demais descendentes deste fantástico pastor Árabe, por outras vias de filiação, perderam-se no tempo ou foram empregados em outras paragens.





/ LOUN*




        / Abaíba Santarém


/ Abaíba Niterói/ Abaíba Javari

Abaíba Haia                     \ Abaíba Bailarina 

\ Abaíba Lôla


  




\ Abaíba Abaíba/ Abaíba Javari


    \






\ Abaíba Minerva



      \ Abaíba Melindrosa  II - Ramalhete 






    \ Abaíba Melindrosa I

Do ventre de Abaíba Haia foram gerados os seguintes sementais e matrizes:

I) Abaíba Florete: (por Abaíba Naipe), que foi levado ao Espírito Santo pelo criador Manoel Luís da Silva e posteriormente empregado largamente nos plantéis de Arlecy “Lecy” Araújo (Haras L.N.em Nanuque-MG) e Eduardo Saback (Haras das Esmeraldas em Nanuque-MG).  Seus principais produtos, entre outros,  são:

. Galã das Esmeraldas ( x Atriz da Bahia) – Campeão Nacional de Provas Funcionais em 1982;

. L.N. Estola ( x Ara Soberba) – Res. Campeã Nacional Égua em 1984, posteriormente servindo como matriz destaque no Haras Mairiflor(SP); e

. Abaíba Ode( x Abaíba Moda) – registrada em Livro Aberto pelo criador Rosalbo F. Bortoni com a denominação de São Lourenço Abaíba, e que também brilhou na reprodução da Fazenda Japararanduba-PE.

FOTO 229: Florete e Erico R. Junqueira, ao lado do gado Guernsey da Abaíba em 1963.

II) Abaíba Muqui: (por Abaíba Emir), registrado sob o no. 23 na A.B.C.C.M.R.M., apesar de possuir 1/8 de sangue Árabe, tendo nascido a 18 de dezembro de 1947, de pelagem alazã como seu bisavô LOUN*.  Serviu na Fazenda Abaíba de 1952 a 1954.  Possuía frente leve, era muito bem caracterizado e conformado.  De sua progênie são citados:

. Abaíba Tulipa ( x Abaíba Carioca), que transferiu-se para a Escola Superior de Agricultura da Universidade de Minas Gerais, Posto de Florestal, levando ao pé a potranca E.S.A.V. Sereia(por Abaíba Naipe);

. E.S.A.V. Odalisca ( x Abaíba Luva), registrada sob o no. 396, e que gerou em Florestal o reprodutor E.S.A.V. Urânio (por Abaíba Leblon).

III) Abaíba Danúbio: (por Abaíba Naipe), que serviu na própria Fazenda Abaíba na década de 60, sendo irmão paterno das mais famosas matrizes criadas por Erico Ribeiro Junqueira, todas por Naipe, quais sejam:

FOTO 230:Danúbio, pai de Lundu e Jurema, ostentando em sua perna direita a âncora famosa da Abaíba

. Abaíba Três Pontas  (por Abaíba Lenda);

. Abaíba Rumba ( por Abaíba Mimosa);

. Abaíba Piaba ( por Abaíba Lenda);

. Abaíba Mussolina ( por Abaíba Cabocla); e 

. Abaíba Canária ( por Abaíba Ninfa).

A produção de Abaíba Danúbio, que nasceu com 1/16 de sangue Árabe, compreende entre outros:

. Abaíba Lundu ( x Abaíba Lenda), Reg. no. 09, que foi chefe de plantel por muitos anos na Fazenda Cachoeira Alegre em Itaocara(RJ), um dos mais antigos e tradicionais criatórios fluminenses, e

. Abaíba  Jurema ( x Abaíba Lenda), sem sombra de dúvidas, a mais fértil e extraordinária matriz do Sr. Erico em todos os seus mais de 60 anos de criação.  Registrada em Livro Aberto sob o no. 1331, sua prole fantástica merece um estudo à parte no delineamento da trajetória genética de LOUN* nos currais centenários da Abaíba.




           / Abaíba Naipe



                      / Abaíba Danúbio – Abaíba Haia ( 1/4 sangue Árabe)

 ABAÍBA JUREMA

 (1/16 sangue Árabe)

          \ Abaíba Lenda – Abaíba Emir





         \ Brasileira Bela Cruz – Brasil Bela Cruz – Bellini J.B.


FOTO 231: Jurema, a mais fértil e extraordinária matriz da moderna Abaíba.

Ao longo de sua vida, 10 potrancas e 8 potros estiveram a seus pés nas montanhas de Leopoldina, todos com 1/32 de origem Árabe do soberbo LOUN* e todos ostentando a âncora famosa na perna direita.  De acordo com os Livros de Registro da A.B.C.C.M. Marchador, cuidadosamente guardados em Belo Horizonte, esta é a progênie de Abaíba Jurema, que passamos a analisar:

1) Abaíba Pardal (por Providência Itu);

FOTO 232:Providência Itu, pilar masculino da raça.

2) Abaíba Quimera (por Providência Itu), sendo hoje integrante do plantel da Fazenda Pau D’Alho em Planalto(SP), de propriedade de Da. Martha Junqueira, filha do Sr. Erico. 

FOTO 233: Abaíba Quimera, irmã própria de Remo e Sereia.

 
Quimera, por sua vez, produziu:

. Abaíba Batuque ( x Sama Danúbio), semental empregado largamente na Bahia;

. Abaíba Cereja ( x Abaíba Marengo), matriz de destaque no Haras Itaparica-BA;

. Abaíba Eros ( x Abaíba Reserva), garanhão auxiliar dos rebanhos castiços da Lagoa Formosa(A.J.) e Paineiras(Rima) em Araçatuba-SP;

. Abaíba Fineza ( x Ariano Bela Cruz), irmã paterna de Gim, Flamengo e Farol, servindo por muitos anos à Jotamachado Agropecuária-BA;

. Abaíba Gênova( x Abaíba Quo Vadis), também seleto ventre do Haras Itaparica(BA);

. Abaíba Juno ( x Abaíba Reserva), matriz de escol na Fazenda Paciência em Paraíba do Sul(RJ);

. Abaíba Lídia ( x Abaíba Reserva), valiosa fêmea na Rebanho Agropecuária Ltda em Carmo da Mata(MG);

FOTO 234: Abaíba Lídia, irmã de Édipo, Namorada e Nobreza.

. Abaíba Monarca ( x Abaíba Gim), um dos primeiros filhos de Gim a nascer sob égide do prefixo Abaíba e que hoje serve na reprodução do Haras Sedução em Guarapari(ES);

. Abaíba Noruega ( x Abaíba Reserva), companheira de sua mãe ao também incorporar-se ao plantel da Fazenda Pau D’Alho em Araçatuba(SP); e 

. Invasor do Pau D’Alho ( x Abaíba Reserva), futuro garanhão de renome gerado no criatório da Da. Martha Junqueira.

3) Abaíba Sereia ( por Providência Itu), que integrou o selecionadíssimo naipe de reprodutrizes do Sítio São Geraldo-CAFUNDÓ, em Três Rios(RJ), de propriedade do Dr. José dos Reis Meirelles Filho.  Sagrou-se em 1985 Campeã Nacional Progênie de Mãe, sendo este o mais cobiçado troféu para matrizes entre todos os disputados em uma mostra de âmbito nacional.  Sua prole com o prefixo Cafundó, recheada de importantes sementais, é a seguinte:

. Cafundó Ouro Preto ( x Herdade Jupiá), reprodutor na Bahia;

. Cafundó Predileto ( x Herdade Jupiá), que serviu à Jotamachado Agropecuária, também na Bahia ;

. Cafundó Sublime ( x Herdade Jupiá), considerado como um possível sucessor de seu pai, Jupiá, pelo próprio Dr. Zé Meirelles, e que distinguiu-se por produtos de qualidade nos criatórios Arpoador(RJ), Coxilha Grande(RS) e Sedução(ES);

FOTO 235: Cafundó Sublime, Campeão em Campos(RJ), Leopoldina(MG) e Esteio(RS).

. Cafundó Urânio ( x Herdade Jupiá), um Res. Campeão Nacional Cavalo em 1985 que imprimiu excepcionais características morfológicas à tropa Itajoana(RJ);

. Cafundó Vitória ( x Herdade Jupiá), também Res. Campeã Nacional Senior, reprodutriz de escol nos Haras Maripá(SP) e Corumbaense(RJ); e 

. Cafundó Xopotó ( x Herdade Jupiá), este precocemente falecido quando era ainda um potro-esperança no Haras Maripá em Jaguariúna(SP).

4) Abaíba Tinga ( por Providência Itu), que após servir muitos anos na própria Fazenda Abaíba, alojou-se por herança na propriedade do Dr. Moacyr Ribeiro de Andrade, genro do Sr. Erico.  Sua progênie engloba:

. Abaíba Disco ( x Abaíba Marengo), reprodutor nas Fazendas Santo Antônio e Nyagara em Leopoldina(MG), onde reside hoje um dos berços auxiliares da Linhagem Abaíba;

. Abaíba Lição ( x Abaíba Reserva), que acompanha sua mãe na Fazenda Cachoeirinha;

. Abaíba Cigarra ( x Abaíba Quo Vadis); transferida por herança para a Fazenda Pau D’Alho(SP), e mãe de Abaíba Namorada ( x Abaíba Reserva);

. Abaíba Édipo ( x Abaíba Quo Vadis), eleito em 1985 Campeão Nacional Cavalo Adulto, que se transferiu inicialmente da Abaíba para a Fazenda Pica Pau Amarelo(RJ) e que, ao atingir a maturidade, floresceu na propriedade da Fazenda Água Branca (PE);

FOTO 236: Abaíba Édipo, irmão de Nero,  Netuno e Naval

. Abaíba Itu ( x Abaíba Quo Vadis);

. Abaíba Nicos ( x Abaíba Reserva), potro que veio ao pé de sua mãe quando da transferência dos animais do Espólio de Erico R. Junqueira para a região de Araçatuba(SP), sendo precocemente falecido;

. Ilíada da Cachoeirinha ( x Abaíba Reserva) e Java da Cachoeirinha ( x Abaíba Gim), éguas jovens e promissoras presentes no lote de tordilhas da Fazenda Cachoeirinha(SP);

. Leão da Cachoeirinha ( x Abaíba Gim), potro reserva de seu criador para dar continuidade ao sangue nobre do mais puro Abaíba; e

. Nearco da Cachoeirinha ( x Abaíba Gim), futuro raçador na Itahype Agropecuária(MG).

FOTO 237: Abaíba Tinga, irmã própria de Veneza e Pardal.

5) Abaíba Veneza ( por Providência Itu), presente no seleto grupo de fêmeas de Da. Maria Amélia Soares da Cunha e de seus filhos Ricardo e Marisa Junqueira, netos do Sr. Erico, na Fazenda Paineiras(SP).  Sua produção inclui:

FOTO 238:: Abaíba Veneza, uma das éguas de fé do Sr. Erico.

. Abaíba Electra ( x Abaíba Reserva);

. Abaíba Farol ( x Ariano Bela Cruz), vitorioso como Campeão Nacional Potro na Macapê-81, e que reproduziu suas qualidades nos plantéis MGP(RJ) e Citrosantos(MG);

  . Abaíba Ludo ( x Abaíba Gim), fruto colhido na primeira geração de Gim e que se tornaria nacionalmente conhecido ao sagrar-se Res. Campeão Nacional Junior - 84 sob a batuta da Rebanho Agropecuária(MG);

FOTO 239: Abaíba Ludo, irmão de Liceu, Luva e Monarca.

. Abaíba Malva ( x Abaíba Reserva);

. Abaíba Nimbus ( Abaíba Reserva), reprodutor leiloado durante a Nacional 1988 em Belo Horizonte;

. Rima Balada ( x Abaíba Gim), égua jovem no plantel da Fazenda Paineiras(SP); e

. Rima Desafio ( x Providência Regente), potro apresentado em Belo Horizonte no I Leilão da Fazenda das Poções 1989.

6) Abaíba Argentina ( por Abaíba Marengo);

7) Abaíba Beduíno ( por Abaíba Marengo);

8) Abaíba Caraça ( por Abaíba Reserva), cuja carreira na Fazenda das Colinas em São Lourenço(MG) apresentaria inúmeros produtos marchadores, resultantes do acasalamento com matrizes oriundas das melhores origens castiças da Água Limpa e do Favacho.  Dentre estes, o maior laurel foi atingido por Espadim R.B.( x Sabrina R.B.), Campeão Nacional de Marcha Senior em 85. 

9) Abaíba Divisa ( por Abaíba Marengo), que ao se transferir ainda potranca para a centenária Fazenda Ponte Alta em Barra do Piraí(RJ), tornar-se-ia lá uma excepcional matriz produtora de campeões, a saber entre eles: Senzala da Ponte Alta ( x Herdade Jupiá), Campeã Nacional Mirim em 1982 e Junior em 1983, e Primor da Ponte Alta ( x Herdade Cadillac), Campeão Estadual em Cordeiro(RJ).

10) Abaíba Ema (por  Abaíba Reserva), parte especial do selecionado plantel de fêmeas do criatório Granito(MG).  Entre outros, lá produziu: Sertão do Granito ( x Arubé Bela Cruz), reprodutor no Sítio Cheyenne(MG).
11) Abaíba Falcão ( por Abaíba Reserva), garanhão que muito contribuiu para o aprimoramento de diversos plantéis em Pernambuco;

12) Abaíba Graça ( por Abaíba Quo Vadis);

13) Abaíba Iapu ( por Abaíba Reserva), recorde nacional de preços no I Leilão Arpoador(RJ), em 1984, sendo adquirido à época pelo criador José Esteves Correia(RJ), 

14) Abaíba Jaçanã ( por Abaíba Reserva), matriz refinada na Fazenda Paciência, onde se destacou pela alta qualidade de seus descendentes, ente eles Guru da Paciência( x Prata Janu);

15) Abaíba Liceu ( por Abaíba Gim), que alcançou com todos os méritos o título de Campeão Nacional Potro em 1984, já àquela altura sendo apresentado pela Fazenda Catas Altas(MG).  Infelizmente sua morte precoce veio a interromper todo um trabalho de criação e seleção genética.   Para aqueles que o conheceram no esplendor se sua forma, ficou a constatação de reconhecer em Liceu um dos melhores produtos nascidos na Abaíba em todos os tempos.  E vale lembrar que sua mãe, ao criá-lo, já ultrapassara os 20 anos de idade...  Da  breve produção de Liceu, o maior destaque é Açaí da Aquitânia ( x Abaíba Narva), Campeã das Campeãs Nacional de Marcha em 1995;

16) Abaíba Medalha ( por Abaíba Reserva);

17) Abaíba Naxos ( por Abaíba Reserva), jovem reprodutor que se iniciou em 1988 no acasalamento de matrizes da Fazenda Cachoeirinha(SP).  Do mesmo modo que seus irmãos Caraça e Liceu, demonstra inequívocas condições de excelente raçador.  Mais tarde, negociado para o Criatório Farol em Alagoas, alcançaria o Campeonato Nacional de Marcha em 1994; 

e deixamos para o final o mais importante descendente direto de Abaíba Jurema, aquele que levaria às alturas os nomes da Linhagem Abaíba e do Criatório Granito:

18) Abaíba Remo ( por Providência Itu), cuja carreira em pistas nacionais foi irrepreensível levando-o a alcançar os seguintes títulos:

. Campeão Cavalo e Grande Campeão Nacional da Raça em 1977;

. Res. Campeão Nacional Progênie de Pai em 1980;

. Campeão Nacional Progênie de Pai em 1982; e

. Bi-Campeão Nacional Progênie de Pai em 1983, sendo também inscrito no Livro de Mérito MM-7 sob o no. 009.

FOTO 240: Abaiba Remo,  forte na raça, firme na marcha.

Criado por Erico Ribeiro Junqueira em 1969, foi adquirido ainda potro por José Oswaldo Junqueira (‘J.O.’), criador em Santa Cruz do Rio Pardo(SP) na Fazenda Santa Amélia.  Em 1972 foi transferido a Lúcio Flávio Wanderley para ser o reprodutor titular do sufixo Granito em Nanuque(MG).  Lá frutificou através de seus magníficos potros e potrancas, destacando-se os Campeões Nacionais:

. Jangada do Granito ( x Favela do Granito);

. Macumba do Granito ( x Kizumba do Granito);

. Namorada do Granito ( x Gazela do Granito);

. Pandeiro do Granito ( x Kizumba do Granito); e 

. Sarita do Granito ( x Francesa J.S.).

Resumindo a importância de Remo e da Fazenda Abaíba no criatório atual da Raça Mangalarga Marchador, assim se expressou o criador Lúcio Wanderley:

-“As linhagens antigas são o meio; então quando se trata de novos criadores, temos muito mais facilidades no trabalho, pois o Sr. Erico teve a preocupação de fazer um serviço de consangüinidade do qual nos beneficiamos.  A Abaíba inseriu equilíbrio, melhores proporções e melhor porte, além de uma estrutura superior e refinamento ímpar.  No andamento, trouxe uma grande contribuição: o rendimento.”, finalizou Wanderley.

E foi na Fazenda Cachoeirinha que Abaíba Jurema( trineta de LOUN*) veio a falecer em 1985 por picada de cobra.  Contava 24 anos de idade e já se encontrava novamente prenhe de Abaíba Gim.  Que fertilidade!!...

Portanto, em todos os produtos aqui descritos nas gerações atuais, podem ser encontrados resíduos do sangue Árabe, o que nos permite imaginar uma série de retrocruzamentos empregados na Fazenda Abaíba para, numa linha cristalina e objetiva de conduta, eliminar as grandes e incisivas influências da Raça Árabe no cavalo marchador.  E mais, fica patente neste estudo a pequeníssima fração de sangue oriental, parcialmente responsável pela impactante beleza zootécnica, garbosidade e refinamento da Linhagem Abaíba nos dias de hoje.

Esta é a verdadeira história de LOUN*, o garanhão Árabe alazão, que por cerca de noventa dias habitou as cocheiras nobres da Abaíba e de seus influentes descendentes na evolução da jovem Raça Mangalarga Marchador.

FOTO 241: Eldorado, passagem histórica pelas cocheiras nobres da Abaíba.

HISTÓRIAS D’ABAÍBA:

PEDRA NEGRA - UM NINHO DA FAZENDA ABAÍBA NÃO ACABOU!

Praticamente no início da formação da tropa Abaíba, nas primeiras décadas deste século, o criador Erico Ribeiro Junqueira presenteou ao amigo e veterinário Dr. Theófilo Vieira de Souza, proprietário da Fazenda Água Limpa em Cataguazes-MG, a égua MARTINICA, que possui sua origem na Fazenda Bela Vista no Sul de Minas, pertencente a um irmão do Sr. Argentino dos Reis Junqueira (Fazenda Bela Cruz).

Separaram, então, um pasto especial de capim melado na Abaíba, o “Pedra Negra”, e iniciaram à meia um trabalho de criação específico.  Praticamente todos os grandes reprodutores pilares da Abaíba foram utilizados sobre esta matriz, sendo posteriormente selecionadas pelos dois amigos de fé três potrancas de rara beleza e positiva exceção:

. ABAÍBA GRUTA - Abaíba Emir x Martinica da Bela Vista;

. ABAÍBA QUARESMA - Providência Itu x Abaíba Gruta; e

. ABAÍBA NOBREZA - Abaíba Retrato x Abaíba Gruta.

A partir daí, vários cruzamentos significativos foram se desenvolvendo e com destaque podemos citar:

. ABAÍBA SULTÃO - Providência Itu x Abaíba Nobreza, que se sagraria Campeão Nacional Progênie de Pai na XVIIIa. Semana Nacional do Cavalo realizada em Bauru – SP em 1982;

FOTO 242: Abaíba Sultão, Campeão Nacional Progênie de Pai em 1982

. ABAIBA ENCANTO - Abaíba Reserva x Abaíba Nobreza; e

. ABAÍBA VIOLETA - Abaíba Marengo x Abaíba Gruta.

FOTO 243: Abaíba Violeta, irmã de Providência Regente e Abaíba Batuíra.

Todos estes e outros animais nascidos do tronco pilar MARTINICA, criados na “Pedra Negra”, eram registrados com o prefixo ABAÍBA pelo Sr. Erico, visto que o Dr. Theófilo não era filiado à A.B.C.C.M.Marchador.  Todavia, convencido por sua esposa e pelo próprio Erico, os animais obtiveram seu primeiro afixo aprovado pela Associação: Coringa de Guarani.  Posteriormente, com o falecimento do Dr. Theófilo e do Sr. Erico em 1982 e 1984, respectivamente, a tropa, já transferida para a Fazenda Água Limpa em Cataguazes, passou a exibir o sufixo Dos Três Ases, tendo como reprodutor principal, também presenteado pelo Sr. Erico, o belo tordilho ABAÍBA ÉBANO (Abaíba Marengo x Abaíba Polka).

FOTO 244: Abaíba Ébano, irmão de Dragão e Divisa.

Convém lembrarmos que Abaíba Polka é irmã própria de Abaíba Quo Vadis, ambos por Providência Itu x Abaíba Índia, sendo Quo Vadis pai do Tetra-Campeão Nacional Progênie de Pai - Santana Nababo.

Ainda hoje em reprodução encontram-se duas éguas carinhosamente denominadas “barrigas de ouro” pelo Sr. Erico: ABAÍBA VIOLETA e LAIKA CORINGA DE GUARANI (Abaíba Quo Vadis x Abaíba Violeta), as quais produziram e produzem animais de rara expressão racial, nobreza ímpar, andamento elegantemente marchado, tendões, ossaturas e aprumos perfeitos.  Enfim, cavalos e éguas perfeitamente inseridos no exigente padrão ABAÍBA.

Assim como os descendentes do Sr. Erico: PROVIDÊNCIA, AJ, CACHOEIRINHA, PAU D’ALHO, RIMA, D’ÂNCORA, MCJ e criatórios correlatos como SAMA, SANTO ANTÔNIO e SANTANA, permanece viva a tropa “DOS TRÊS ASES”, origem dos melhores troncos que a ABAÍBA já semeou, dispondo da parceria e da amizade fraterna daqueles dois amigos que já se foram.

O tempo passou e as pastagens da ABAÍBA são renovadas sob a orientação espiritual dos que estão na eternidade.  E para demonstrar toda carga genética acumulada ao longo destes anos na “Pedra Negra”, surgiu o reprodutor de origem incomum dentro da linhagem: BEY DOS TRÊS ASES (Abaíba Ébano x Laika Coringa de Guarani).  São inúmeras as presenças de ABAÍBA LÔLA (Caxias II x Mussolina) e ABAÍBA PARAIBUNA (Danúbio x Amazonas) no seu pedigree, configurando assim toda a tradição d’ABAÍBA.

FOTO 245: Bey dos Três Ases, neto de Marengo e Quo Vadis.

Em meados de 1993, o Dr. Theófilo Filho autorizou a transferência de parte desta tropa ao criador Ronaldo Saldanha Valentim, titular do Haras Concórdia situado no município de Bom Jardim-RJ, o qual se comprometeu em manter, com responsabilidade, a continuidade deste raro tesouro preservando assim sua origem e genealogia ABAÍBA.

Encontram-se, portanto, lá nas serras de Bom Jardim os reprodutores ABAÍBA ÉBANO e BEY DOS TRÊS ASES além de:

.ABAÍBA VIOLETA - Abaíba Marengo x Abaíba Gruta;

.LAIKA CORINGA DE GUARANI - Abaíba Quo Vadis x Abaíba Violeta;

.GAITA CORINGA DE GUARANI - Abaíba Ébano x Abaíba Gruta;

.CARINA DOS TRÊS ASES - Abaíba Ébano x Abaíba Violeta; e

.CORÇA DOS TRÊS ASES - Abaíba Ébano x Abaíba Nobreza.

Deste modo, ao traçar neste breve relato mais uma crônica que descreve as vigorosas ramificações do trabalho persistente do Sr. Erico Ribeiro Junqueira, obtém-se a certeza e a convicção de ilustrar com tinta indelével páginas da história do verdadeiro CAVALO MANGALARGA MARCHADOR.

FOTO 246: REPRODUÇÃO DO CABEÇALHO DA PUBLICAÇÃO ‘O CRIADOR PAULISTA’ – no. 83 de março de 1914

“ O QUE É EM REALIDADE O CAVALLO MARCHADOR

Visita ás fazendas de uma grande e illustre familia de criadores brasileiros

Tive a bôa fortuna de visitar recentemente, em companhia de meu amigo o Sr. Mario Maldonado, sub-director da “Indústria Animal”do Estado, um dos mais importantes centros de criação de cavallos nacionaes.

As observações que alli pude fazer, e as impressões, que me ficaram desta muito interssante excursão, serão para mim da maior utilidade no desempenho da tarefa que aqui emprehendi.  Melhor, do que nenhuma daquellas por mim colhidas até hoje, ellas classificam em meu espírito o que há a conservar ou rejeitar nos processos de criação, consagrados no Brasil pela tradição e ... pela rotina.

Si, no seguimento desta narrativa, encontram-se críticas talvez excessivas, lêr-se-ão, em compensação, os mui sinceros louvores, que sobreposse merece o espírito de continuidade tão raramente aplicado.

Pude, emfim, formar um juizo exacto do que vem a ser esse famoso cavallo marchador, tão apreciado aqui; e o estudei onde elle é o escopo e orgulho da criação, e onde o apparecimento de um franco trotador é um accidente, quasi uma calamidade.

Pude, emfim, comprehender o erro tão geralmente espalhado a esse respeito, tanto entre os que imaginam que um marchador é incapaz de trotar, como entre aquelles que suppõem não poder um trotador tornar-se marchador.  Mas não antecipemos.

Foi ao nordeste do Estado de SãoPaulo, nessa zona de Ribeirão Preto, que com razão, por suas esplendidas culturas de café, constitue o orgulho desse Estado tão prospero, foi alli, digo, que encontrei esse centro de criação altamente instructivo para um homem que, como eu, se interessa apaixonadamente por tudo que diz respeito ao cavallo.

Alli fui acolhido de um modo encantador pelos diversos membros de uma grande e illustre familia, na qual o gosto innato pelo cavallo é uma antiga tradição; familia que possue nos municípios de Orlandia e de Barretos um verdadeiro principado, cuja extensão iguala quasi a de um dos nossos Departments de França.

Esse magnifico conjuncto compõe-se de numerosas fazendas, que por falta de tempo, não pude visitar todas.  Lamentei particularmente não ter podido ir á fazenda do Sr. Coronel Francisco Orlando Junqueira, cuja criação deve ser excellente, a julgar pelos tres bellos cavallos, que admirei nos esquadrões da cavallaria de Polícia de São Paulo, e que me indicaram como provenientes deste notavel criador.  Espero, porém, ter, em futuro proximo, mais vagar para poder preencher esta lacuna tão sensivel para mim.

Sahindo de Ribeirão Preto, nossa principal pousada foi na Fazenda Agudo, pertencente ao Sr. José Mario Junqueira Netto.  

FOTO 247: Casa da Fazenda Agudo, berço da ‘Marca 53’, em 1904.

Esta fazenda, cuja superficie é de cêrca de 6.000 alqueires, é uma verdadeira maravilha, tanto sob o ponto de vista da cultura do café, representada por mais de um milhão de pés, segundo me disseram, como sob o da criação de gado vaccum e cavallar; tudo isso admiravelmente regulado e dirigido pelo hábil  administrador Sr. Henrique Verdinazzi, cuja competencia e actividade se revelam nos menores detalhes.

FOTO 248: Homenagem póstuma à família Junqueira Netto (foto de toda página)

Não fallarei aqui senão das cousas que a minha modesta competencia me permitte apreciar; é , pois, só sobre o cavallo que versará o breve resumo de observações que pude fazer.

Graças, ao captivante cavalheirismo dos diversos membros de tão hospitaleira familia, pude visitar, em todos os seus pormenores, as installações, assim como os animaes, pertencentes ao Sr. José Mario Junqueira, e Srs. Antonio Olyntho e Magino Junqueira, seus tios, cujas fazendas e invernadas das Perobas, rivalizam com a de Agudo, que pude ver mais detalhadamente.

Entre as numerosas qualidades desses tres centros de criação, a principal, a meu vêr, é a homogeneidade tal como não a encontrei em nenhuma outra parte do paiz.  Sem querer em nada diminuir os meritos dos actuaes proprietarios que tão exactamente souberam conservar a preciosa tradição, convém reconhecer, segundo me disseram, que a glória inicial dos bellos successos obtidos cabe ao Sr. Capitão Francisco Marcolino Diniz Junqueira, que foi o instigador dessa bella obra, da qual seus descendentes e alliados têm o direito de herança, e que elles continuam com paixão e competência.

FOTO 249:  Capitão Francisco Marcolino Diniz Junqueira, o ‘Capitão Chico’.

A primeira condição de exito na criação do cavallo é a bôa e forte alimentação das mães e dos filhos.  A familia Junqueira compenetrada deste principio fundamental soube escolher terras excellentes para nellas crear pastagens, com as quaes não podem rivalisar as daquelles que até hoje tenho visitado no Brasil.  Vi nessas tres fazendas prados artificiais semeados de catingueiro e jaraguá, estendendo-se a perder de vista, admiravelmente irrigados, cuja limpeza e bonito aspecto nada tem a invejar as nossas mais belas pastagens da Normandia ou do Nivernais: isto é um factor de alta importancia, cujo coefficiente é incalculável, e do qual depende pela maior parte a resolução do problema.  É certo que a tarefa foi muito simplificada pela excellente qualidade das terras, mas nem por isso é menos certo que a grandeza da obra attesta um trabalho colossal.

Se perguntares a um dos amaveis membros da familia Junqueira que raças de cavallos se criam em suas terras, recebereis invariavelmente esta resposta: “Nossos cavalos são puros nacionaes, melhorados e conservados puros simplesmente pela selecção”. 

Se entendermos por “puros nacionaes”os cavallos nascidos no Brasil no decurso de numerosas gerações, a expressão é exacta ou quasi exacta, porque me foi apresentado um garanhão puro sangue arabe importado da Argentina, que nada tem de nacional, e que em certos animaes qualificados de nacionaes tenho encontrado traços inegáveis de sangue inglez.

Em taes casos, a meu vêr, deve-se entender por puro nacional cavallos oriundos em linha recta e ininterrupta dos animaes outr’ora importados pelos primeiros conquistadores do paiz; esses cavallos não eram outros, senão alguns arabes e muitos andaluzes (com estes ultimos eu confundo os portuguezes chamados agora Alters, que não são em definitiva, senão Andaluzes, que mudaram de nome).

É incontestavel que a grande maioria dos animaes que tive o prazer de examinar nestas tres fazendas, conservam bem o cunho da origem andaluza, modificada pela influencia do clima e da alimentação.  Em alguns (e estes constituem a minoria), é o typo arabe que sobressae nitidamente.

Um poderoso atavismo fez renascer no garanhão FORTUNA o typo, as qualidades ao mesmo tempo que os defeitos do typo ancestral hespanhol: sua conformação geral, e particularmente a cabeça e a garupa não deixam a minima duvida sobre a nacionalidade iberica de seus ascendentes; emquanto que tudo em CANARIO - a fronte quadrada, os olhos muito separados, o chanfro recto e curto, as narinas muito dilatadas, o peitoral extraordinariamente possante, a garupa horizontal e bem musculada, sua attitude, sua andadura, tudo, emfim, parece provar que elle descende dos planaltos da Arabia.

Tomei estes dois exemplos que me impressionaram, para demonstrar que o qualificativo nacional (com relação a raça) é um termo improprio, que não pode applicar-se a uma especie determinada, se não se lhe ajuntar o nome de uma raça já fixada.  Esta qualificação, eu o repito, convém sómente para explicar que o cavallo nasceu no Brasil, mas não deve ser confundida com a designação da raça propriamente dita.

Entre os garanhões que melhor me impressionaram, citarei, além de “Fortuna”e de “Canario”, dos quaes acabo de fallar, mais os seguintes: Sucupira e Cravo, em serviço de monta na fazenda do Sr. José Mario Junqueira Netto, e um arabe puro sangue, cujo nome não me ocorre, o qual se acha na Fazenda Invernada do Sr. Coronel Antonio Olyntho.

“Sucupira” é um bello typo de cavallo, tendo estatura e amplidão em suas linhas, e que produz bem, apezar do seu contorno inferior (son dessous) e seus aprumos, que não me satisfizeram completamente.  Sei que causou estranheza ter o Jury da Exposição Estadual Paulista de 1913 preferido a elle o Cardão: a isto responderei que si “Sucupira” é mais elegante na cabeça, pescoço, e em seu conjuncto, “Cardão”, como reproductor, lhe é superior pela regularidade e força do seu dôrso (son dessus), pela amplidão de sua garupa, pela qualidade de seus membros e pela perfeição de seus aprumos; condições estas primordiaes, que se devem exigir todas de um bom garanhão.

Cravo é bem andaluz, um pouco commum, mas que tem certamente qualidades de força e endurance, que pude experimentar, pois o cavalguei durante um dia inteiro; mas acredito que lhe faltam qualidades necessarias para o bom reproductor, tal como o concebo, capaz de melhorar; elle mostra bem os defeitos da raça que sobresae nelle; falta-lhe distincção, e é, de mais a mais, estreito e acaçapado em seu quarto trazeiro, defeito predominante e a corrigir nos cavallos do paiz.

O puro sangue arabe achava-se em mau estado, em consequencia de recente molestia, quando o vi; e por isso não apresentou-se vantajosamente; entretanto, a sua conformação geral pareceu-me mediocre como reproductor.  O que mais impressionou-me nelle foi a estreiteza e falta de descida do peito, cuja largura e profundidade são, no emtanto, os caracteristicos por excellencia do arabe em geral.  Isso o faz parecer muito alto de pernas, que aliás, não são irreprehensiveis.

É possivel que pela força do atavismo, elle possa dar productos convenientes; mas é impossivel fundar probabilidades sobre um animal assim construido; e por minha parte eu não o teria nunca comprado, para a reproducção.

Em resumo, é na seguinte ordem que eu classificaria esses garanhões, se tivesse de fazel-o, sómente em vista do seu grau de sangue e sua conformação:

1o  Canário ( apezar de seu defeito de estatura)

2o  Sucupira, cujo typo denota muito sangue arabe; 

3o Fortuna, que, a meu vêr, pecca por excesso de sangue andaluz;

4o O Puro –sangue arabe;

5o  Cravo.

Si Cardão podesse ter um logar nesta classificação, elle estaria immediatamente depois de Canario, isto é, em segundo logar.

Antes de dizer o que penso das eguas e dos productos, que examinei nas fazendas dos Srs. Junqueiras, quero esforçar-me para demonstrar quanto é pouco exacta a opinião que predomina, em geral, relativamente á andadura do cavalo de sella marchador, ou antes do mecanismo de suas marchas, que se denominava outr’ora na Europa “pas relevé”; opinião prejudicial á industria da criação do cavallo no Brasil, pelo facto de não quererem certos criadores occuparem-se senão da criação de animaes marchadores, receiosos de não encontrarem essas marchas hybridas nos productos de um cavallo de raça, que nunca se procurou desequilibrar.

Dada a necessidade imperiosa que cada vez mais se accentúa, haverá, dentro de pouco tempo, uma sahida vantajosa para os criadores: a venda dos cavallos de remonta, cujos preços de compra se elevarão, sem dúvida alguma, no dia em que se poderem apresentar animaes homogeneos satisfazendo as condições indispensaveis aos cavallos d’armas.

A remonta exige cavallos de trote, e os civis, em sua grande maioria, elles que actualmente pagam mais caro, querem cavallos marchadores; em consequencia natural deste facto, os criadores se esforçam por fazer “o que eles admittem” como animaes exclusivamente marchadores.

Pretendo eu que, salvo excepções excessivamente raras, provenientes de grave defeito de conformação, todos os cavallos nascem com o mesmo mecanismo de andaduras, e que o “trote a dois tempos” é simplesmente mais ou menos extenso, conforme os meios que a natureza deu ao animal; e que segundo o modo como este animal é montado, e segundo a dureza do instrumento que se lhe mette na boca para adestral-o, elle marchará ou trotará.  Sei que esta affirmação vae dar logar a muitos protestos, mas que estou prompto a responder -–fazendo trotar qualquer cavallo marchador, ainda o mais rebelde, em curto espaço de tempo; assim como me comprometto a fazer marchar todos os cavallos trotadores.  Outro tanto farão aquelles que quizerem dar-se ao trabalho de empregar os meios convenientes.

O marchador, bem como o cavallo que trota normalmente, procede por bipedes diagonaes: elle levanta simultaneamente o membro anterior direito e o posterior esquerdo, e vice-versa, em cada movimento.  A unica differença entre as duas andaduras – trote e marcha – provém da reacção mais forte do verdadeiro trote em relação á macieza da marcha, que outra cousa não é senão um trote retrahido e balanceado; a differença provém ainda de ser o passo do trote um pouco mais extenso, mais desobrigado ou livre, permittindo ao cavallo avançar em vez de conter-se.

Tomamos, para exemplificação, um cavallo, que desde o principio do seu adestramento teve na bocca esse instrumento de supplicio que é a brida empregada aqui, munida de uma barbella brutal que prende o maxilar inferior, emquanto um cabeção armado de pontas lhe ensanguenta o chanfro, ao menor impeto de mover-se francamente para diante: assim ajaezado para a guerra, o pobre animal sabe que cada vez que tentar mostrar os meios, de que o dotou a natureza para avançar, uma contenção brutal da mão do cavaleiro lhe fará sentir logo quanto lhe custa ter querido sacudil-o; e para evitar o soffrimento se assentará sobre os curvilhões, elevando as pernas, e entrará nessa andadura, que outra cousa não é senão a parodia do trote.  Terá soffrido tanto da acção do freio que jamais tentará trotar francamente, o que, aliás, só com difficuldade poderá fazer em sua vida, em consequencia da desorganisação do seu equilibrio natural.

Para ensinal-o a tornar a ser o que elle nunca devêra ter deixado de ser, é necessario mostrar-lhe que elle pode trotar sem soffrer e restabelecer o seu equilibrio perdido: isto será a cousa mais simples do mundo.  Se começará por tirar-lhe da bocca esses aparelhos complicados, que lhe ofendem a mandibula e as narinas, e substituil-os por um simples e forte bridão, que poderá contel-o sem molestal-o, deixando-o servir-se das pernas progressivamente e sem sobresaltos, até que se restabeleça o equilibrio natural; e desde que o cavallo tenha adquirido confiança, destendendo o seu pescoço de modo continuo, elle começará de si mesmo a trotar.

Empregando os meios inversos se fará de um trotador um marchador: isto é, se lhe ensinará a marchar impedindo-o de trotar, simples questão de equilibrio a romper, ou a restabelecer; e para a grande maioria dos cavallos, ora com geito, ora com brutalidade, se chegará ao fim desejado com uma simplicidade biblica.

Montei, em casa do Sr. José Mario Junqueira, o cavallo Cravo, reputado legitimo marchador; no fim de uma hora delle fiz um optimo trotador, que tornou a ser marchador no momento em que eu o quis.

Se fiz esta digressão foi para responder á objecção que me fizeram, quando recomendei calorosamente o Anglo-arabe, como sendo o mais proprio para aperfeiçoar de modo definitivo a bella obra de criação que se prosegue na familia Junqueira, pois quando fiz a apologia desse admiravel cavallo que chamam o puro sangue francez, responderam-me que elle daria trotadores impossiveis de serem vendidos a uma clientela que só monta cavallos marchadores.

Que os Srs. Junqueiras introduzam, sem receio, um bello e bom Anglo-arabe entre as excellentes eguas, que elles possuem, e daqui a alguns annos terão um conjuncto de productos notaveis sob todos os pontos de vista, regenerados por esse potente sangue, os quaes serão trotadores ou marchadores ao sabor de seus clientes, conforme o systema de adestramento a que tiverem sido submettidos, não lhes permittindo sentirem falta dos seus poldros nacionaes, por melhores que sejam.

O numero das eguas, que me foram apresentadas, eleva-se a cêrca de 500; nesse total, uma terça parte pareceu-me excellente, outra bôa; a ultima, porém, mediocre, e portanto devendo desapparecer, ao menos no que concerne á producção de cavallos de uma criação selecta.

Para fazer bons cavallos a mãe possue, não raro, uma influencia superior á do pae.  Com excellentes mães e paes communs, o conjuncto da producção será bem  conformado; se, pelo contrario, as mães forem defeituosas, a qualidade do garanhão, por mais superior que seja, será incapaz só por si de dar resultados convenientes, mórmente si, como na criação de que me occupo, uma consanguinidade inevitavelmente muito exagerada vier a trazer o seu coefficiente á transmissão dos defeitos e avarias, accentuando-os, em vez de os corrigir.

Que os Srs. Junqueiras me relevem aconselhar uma cousa, que eu faria sem demora, si estivesse em minhas mãos fazel-o, convencido, como estou, de que os resultados dessa medida, quanto ao valor da futura producção, não se fariam esperar.  Eu faria uma severa selecção de minhas eguas destinadas a produzir cavallos, não conservando para esse fim senão potrancas de escol, a saber: amplas em suas linhas, largas nas bacias, de pouca altura, pernas possantes, cujos aprumos e bôa direcção me garantiriam poldros fortes e aprumados; não se applicaria a conservar especialmente eguas de grande estatura unicamente por serem grandes, sem attender a falta de outras qualidades; pois a mãe, embora de pequeno porte, dará, com um bom pae, productos que se desenvolverão de modo surprehendente, si ella for verdadeiramente bem conformada para a producção.

Sobre este lote de 500 eguas, julgo que cerca de 1/3 compõe-se de reproductoras capazes de desempenhar o papel de regeneradoras da criação; o que já constitue excellente proporção, e prova a qualidade do conjuncto da mesma criação, pois não creio que outra exista aqui, onde guardadas as proporções, se possa exercer tal selecção.

As poldrinhas nascidas dessas mães especialmente seleccionadas, e do Anglo-arabe que preconiso, constituirão a base de uma verdadeira raça anglo-arabe bem nacional, a qual, sob influencia de uma boa alimentação, dará, na segunda geração, cavallos do typo uniforme, possuindo as maravilhosas qualidades de resistencia (endurance) e rusticidade, transmittidas pelas mães, qualidades que serão augmentadas pela potencia de um sangue rico, puro e novo; ao mesmo tempo que a armação ossea, adquirindo mais solidez e desenvolvimento, dará aos futuros animaes meios de acção incomparavelmente superiores.

Abstracção feita do preço de compra dos reproductores, que representa um capital productivo, o preço dos cavallos obtidos por este methodo racional não será mais elevado, do que o dos animaes que nascem actualmente, e o seu valor venal não pode deixar de ir augmentando, porque em todos os paizes do mundo, a mercadoria, seja ella qual fôr, paga-se em razão do seu valor.

Ninguem está em melhores condições e nem mais auctorisado do que a familia Junqueira, para levar a bom termo esta obra tão interessante e tão util, tanto para o paiz, como para os interesses particulares.  Nessa familia de criadores está o amor pelo cavallo, o que é uma das melhores garantias de exito na criação; alli está igualmente a experiencia e o conhecimento de tão importante assumpto.  Em suas propriedades, os terrenos e as pastagens são vastos e de excellentes qualidades, e alli existe um consideravel lote de bôas eguas reproductoras, que por si só representam mais da metade do caminho já percorrido, e constituem a base fundamental da obra que se há de completar definitivamente.

Bastará, pois, para que os resultados tornem-se rapidamente perfeitos, regular melhor o funccionamento geral, supprimir habitos inveterados, cujo unico merito
está em serem antigos; adoptar, emfim, sem reserva, os processos de selecção e do cruzamento, que deram tão esplendidos resultados nos paizes onde a criação do cavallo tornou-se uma gloria e uma fonte importante de riqueza.

Tive occasião de vêr, no correr dessa visita, tão interessante para mim, um lote imenso de productos da criação cavallar daquellas fazendas, de idades variaveis entre alguns mezes e tres annos, e considerei bom o conjuncto dos animaes, embora susceptivel de ser muito melhorado ainda.  Esses animaes, quasi todos bons quanto ao trem-dianteiro, peccam por suas garupas muito inclinadas, sem amplidão e por seus aprumos defeituosos, muitos apresentando membros franzinos em desproporção com o peso do corpo.

O cavallo nacional por si é incapaz de corrigir esses graves defeitos de construcção, e quando por acaso os corrige é isso um accidente que se deve attribuir ao atavismo; são casos tão isolados, que não podem servir de argumentos para conclusões geraes.  Tudo isso será, porém, rapidamente melhorado pelos meios que preconiso.  Basta para acredital-o vêr os poldros que obtenho no “Haras Paulista”, sua organisação com relação ás mães que os produziram; resultados que têm surprehendido as pessoas que os examinaram; e, entretanto, apenas estou na primeira geração da criação encetada.

Sinto não ter conservado de memoria os nomes dos animaes novos das fazendas que visitei, e que eu desejaria citar, porque me impressionaram.  Felizmente tenho presente ainda nos olhos os modelos desses poldros, que darão, sem duvida, lindos cavallos.

Lembro-me nitidamente de dois poldros da idade de dois annos, que apresentou-nos o Sr. José Mário, ambos correctos em suas linhas, elegantes, bem aprumados e graciosos.

Nos lotes vistos infelizmente ás pressas, nas fazendas Invernada e Perobas, se poderá fazer, daqui a alguns mezes, a escolha de um certo numero de mui bons cavallos de serviço, vigorosos e ao mesmo tempo elegantes.

Em resumo:  O que me foi mostrado pelos Srs. Junqueira, durante os dias, tão depressa decorridos, entre tantas cousas interessantes, encantou-me, instruiu-me e fortificou minha fé no exito da obra, a que me dedico aqui.  Recebam esses distinctos fazendeiros os meus sinceros agradecimentos.

Desejo vivamente que as circumstancias me permittam voltar, antes que decorra muito tempo, a esse meio tão sympathico e hospitaleiro, onde passei horas encantadoras, e poder constatar que os meus conselhos conquistaram adeptos e que os resultados corresponderam ás minhas previsões.

Considero que o meu papel não é sómente de criar bons cavallos, mas sobretudo de divulgar e fazer adoptar um methodo e idéias, que não são minhas, mas de homens, cuja competencia não é discutivel, e que foram consagradas pelo successo.

É a criadores do valor dos distinctos fazendeiros, a quem me refiro, que já possuem tudo quanto é necessário para conseguir, em mui pouco tempo, os resultados mais concludentes, que incumbe dar o exemplo, que seduz e convence.





Pindamonhangaba, 1º de Março de 1914.









CONDE  R. DE GRENAUD,









       Director do “Haras Paulista”    

                       (...) “

Para inserirmos em seu exato contexto histórico a visita do Conde R. de Grenaud à região de Ribeirão Preto em 1914, vale descrever com detalhes os registros da Criação ‘53’ que tão honrosamente recepcionou o célebre cavaleiro francês. 

FOTO 250: Jóia comemorativa dos 75 anos de existência da ‘Marca 53’.

Considera-se 1902 como o marco inicial da criação Mangalarga –‘Tropa 53’, com fases bem distintas:

a) José Frausino Junqueira Netto (‘Zezé do Agudo’:1902-1909): utilizou basicamente descendentes dos reprodutores TELEGRAMA e JÓIA.  O primeiro, Telegrama, tem sua origem na região de Cristina(MG) e veio para São Paulo pelas mãos de João Francisco Diniz Junqueira (‘Chico das Melancias’), tio de José Frausino, sendo seus frutos mais conhecidos Rio Branco, Impedrado, Índio e Bote.  Já o segundo, Jóia, foi introduzido por Francisco Marcolino Diniz Junqueira (‘Capitão Chico’), sogro de José Frausino, oriundo da Fazenda Chamusca em Cachoeira do Rato(MG).  De Jóia da Chamusca são descendentes Torpedo, Fortuna, Vai Vem, Montenegro, Plutão, Rocambole, Bardo e Completo.  Deste último reprodutor vale citar que suportava o peso de um caçador de veados campeiros, algo como cento e poucos quilos, por dois ou mais dias consecutivos de caçada.  E não perdia o passo...


b) José Mário Junqueira Netto (1909-1921): tendo falecido prematuramente José Frausino em 1909, assumiu as diretrizes da Fazenda Agudo seu filho José Mário.  Sendo também grande admirador do cavalo nacional criado no seio da Família Junqueira, e entendendo que existia uma real necessidade para a criação desta ‘máquina viva’, foi intransigente quanto ao emprego de animais de raças exóticas na ' Tropa 53’:simplesmente não os utilizou, empregando somente puros Mangalarga em suas éguas.  Dentre os sementais por ele utilizados há que se destacar: FORTUNA V (Fortuna IV x Braceira), pai de BRASIL (x Moura), reprodutor no plantel de Magino Diniz Junqueira; COLORADO (x Prenda), que foi pastor-chefe no seleto criatório de Francisco Orlando Diniz Junqueira (‘Capitão Chico Orlando’); e CARDÃO (x Prata), que o citado Conde de Grenaud aborda na visita à Fazenda Invernada e que se tornaria famoso dentro da ‘Tropa 53’, especialmente após ter se sagrado Campeão Estadual Paulista em 1913.   
Outros garanhões que serviram ao plantel ‘53’ neste período foram: Submarino, Cravo, Colorado, Canário, Sucupira e Aventureiro (Índio x Douradilha), que gerou o afamado APOLO (x Araponga, esta por Fortuna IV x Arara).

FOTO 251: Apolo 53, filho de Aventureiro e neto paterno de Índio( Linhagem de Telegrama).

c) Renato Junqueira Netto (1922-1962): após o colapso cardíaco sofrido por seu irmão, José Mário, durante uma caçada ao veado em fins de 1921, assumiu a missão de selecionador Renato Junqueira Netto, que imprimiu forte avanço ao plantel quando centralizou os trabalhos de reprodução no castanho APOLO, o destaque da Raça Mangalarga na década de 20.  Descendentes seus espalharam-se pelos plantéis de José (Juca) Junqueira Franco, Saulo Junqueira Franco, Abílio Junqueira Franco, Antonio (Nico) Junqueira Franco, Antenor Junqueira Franco, José Floriano (Flori) Martins e Badih Aidar.  Os filhos de Apolo que mais se destacaram na Tropa ‘53’ foram: LANCEIRO (x Japoneza), FUZILEIRO (x Queimada) e FARRAPO (x Predileta). 

FOTO 252: Fuzileiro 53, filho de Apollo e neto materno de Aragão.

Nos anos 20 também lá serviram, para abrir a consangüinidade existente, os sementais ÓDER (Colorado x Sentida) e BRASIL BELA CRUZ (Bellini JB x Bela Cruz).  Em 1931 iniciou-se nos serviços de seleção o belo castanho escuro BOTAFOGO (Óder x Japoneza), que atingiria o Campeonato Nacional da Raça Mangalarga em 1933, um ano antes da fundação da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Mangalarga, sendo seu primeiro presidente o perseverante Renato Junqueira Netto.

FOTO 253:  Botafogo 53, Campeão Absoluto da Exposição Nacional de Animais em 1936 no Rio de Janeiro.

Em 1936, BOTAFOGO foi Campeão Absoluto de Todas as Raças Nacionais (Mangalarga, Crioulo, Campolina e Pantaneiro) no Rio de Janeiro, atuando no rebanho até 1941 e realçando sua produção como um excelente formador de fêmeas e marcante avô materno.

Nas décadas de 30 e 40 os auxiliaram nas coberturas: BALUARTE (Holofote x Favorita), SOBERANO (Montenegro II x Cintada), MARINETE (Cacique x Baia II), CANÁRIO (Montenegro II x Alazã), MINUETO (Canário x Predileta), CRAVO II (Montenegro II x Cravina), SELADO (Brasil 53 x Selada), MOSCATEL (Farrapo x Hebréia) e o refinado LÍRIO (Fuzileiro x Havana, esta por Botafogo x Nova Odessa, que vai a Fortuna V x Reserva), e que  trabalharia no plantel durante 15 anos, solidificando um vasta prole de fêmeas.

Nos anos 50 dividiram os trabalhos os pastores YEDO (Arlequim x Tangerina) e TREVO (Lírio x Lanceta), que o Sr. Renato havia cedido ao amigo Torres Homem Rodrigues da Cunha e que retornaria de Uberaba-MG para o Estado de São Paulo após uma solicitação gentilmente aceita de imediato. 

FOTO 254: Renato Junqueira Netto, montado em Lírio 53, filho de Fuzileiro e neto materno de Botafogo.

FOTO 255: Trevo 53, filho de Lírio e neto materno de Selado.

Era o retorno da linhagem de Lírio a seu seio de criação, que desaguaria na formação de NITRATO (Trevo x Riga, esta por Minueto x Havana) e que tornar-se-ia o titular da ‘Tropa 53’ nos anos 60 e 70, quando a maior parte dos animais marchadores do prefixo ‘53‘ migrou para os registros do Mangalarga Marchador por desígnios dos filhos de Renato Junqueira Netto, entre eles Haroldo, Carlos e Renatinho, sob a orientação zootécnica de Mário de Castro Andrade (‘Maroca’), eminente técnico de registro genealógico da A.B.C.C.M.Marchador.


Conforme se verificou ao longo deste século XX, as sugestões do Conde R. de Grenaud não foram levadas a cabo pela Família Junqueira, pois neste sentido sentenciou peremptoriamente Renato Junqueira Netto:

“ A criação da raça pura continuará agregando a melhor perfeição nos eqüinos, e proporcionará a pureza genética e a uniformidade desejadas, que como sustento dos criadores, formam a arte de criar melhores cavalos”.

